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PORTO 10 DE MARÇO 


Associação Commercial do Porto 

A illustre direcção da Associni 
“cial do Porto distribue aos associados o rela- 
'torio, que abaixo transcrevemios, relativo ao 

- anno de 1862. | » 

Como hos annos precedentes, o corpo com- 
mercial desta praça encontrou da parto da 
corporação que o representa, o maior desvelo 
em acudir ás reclamações à favor do commer- 
cio, que o correr do auna cxigio, , 

A leido sello nos papeis commerciaes re- 
clamounovas representações e o direito de peti 
ção foi empregado zelosamente para obter-se q 
favor possivel nos regulamentos da lei. 

O novo regulamento das alfandegas decre- 
tado em setembro do anno findo veio prómo- 
ver as mais justas reclamações dos 'commer— 
ciântes, exigindo subissens representações ao 
governo para que fossem attendidos os queixu- 
mes do commercio. 7 

A direcção não se poupou aa encargo,que 
a sua: posição demandava, e acompanhou as 
sollicitações, que sobre o mesmo objecto levou 
ao throno a Associação Commercial dé Lis- 
boa. 

“O regulamento não foi modificado nas 
suas disposições, mas foi ordenado que nas 
alfandegas fossem. tomadas em consideração 
as justas exigencias do commercio. “Nas al- 
fandegas procurou-se harmonisar as disposi- 
ções fiscnes de novo, decretadas com as neces- 
sidades do commercio, ea justiça que lhe .as- 
sistia: para pedir maior  facilidado no expe- 
diente. 

"O commercio deve às duas associações, á 
boa vontade do snr. ministro e ao zêlo dos di: 
rectores das duas alfandegas o ver destrui- 
das às apprehensões, que com tanto fundamen- 
to o possuiram quando o novo, regulamento 
appareceu. 

Mais uma vez a illustre direcção deixou 
consignado no seu relatorio tm vivo protesto 
contra a vexatoria e incomprehensivel legisla- 
-ção vinhateira, que é como um. espirito mau: 
que persegue. o! commercio dos vinhos: do; 
Donro. ” gd o o dm ; 

Oxalá que para, o relatorio do anno cor- 
rente já à nova direcção nos possa annunciar 
o desapparecimento dessa legislação, que en- 
vergonha o paiz é não só envergonha como 

altamente o prejudica. 

“Ainda ha, pouco fallando do relatorio da 
digna direcção da Associação Commercial de 
Lisbôa fizemos sentir a necessidade que tem 
os commerciantes de se associarem em todas 
as praças do paiz. - 
Hoje offerecendo-lhes o relatorio da Asso-; 
ciação Portuense damos-lhes um poderoso ar-| 
gumento do quanto vale essa associação. "| 

E' uma honra para o Porto. o ter de. ufa, 
nar:se do «esforço que: faz o corpo que repre= 
senta o seu commercio, para corresponder á 
sua missão. 

Temos a agradecer as benevolas palavras! 
que no relatório nos são dirigidas. Boa von- 
tade e desinteresse temol.os de subejo para 
corresponder ao conceito que de nós se faz. 
Se não fórmos onde desejaramos ir 'a favor da 
associação, é qual este jornal deve, para assim 
dizer, o seu nascimento, é porque mais não é 
pie & nossa minguada intelligencia. 

'odavia,a sinceridade de nosso agradecimen- 
totem um aboniador na pureza de nossas in- 
tenções e na conducta de nossa vida par- 
ticular e publica. 


k * Relatorio |. 
SENHORES: 


Na qualidade de 1.º secretario desta beneme-. 
rita associnção, o em desempenho do bonroão enrgo 
o qual. e 


is uma vez tiveátes a bondade 
e, Cumpre-me dar-yos conhecimento dos, 
importantes da sua airecção no 28.º anno 
da sun existencia. Antesporém de principinr essa re- 
senha permitti-me que faça algumas pequenas re- 
flexões ficerca do commercio em geral d'esta cidade. 

Muitas são em verdade us causas que por em: 
quanto obetam & sua mai 


jor. prosperidade; não é, po- 
rém, a falta de capitaes, que produz semellinnte ef- 
feito, porque ahi vemos tres estabelecimentos ban- 


“| noticia de uma, nova proposta, bastante mais vanta- 


carios de primeira ordem que prestam o devido apoio 
ao seu desenvolvimento; são sim algumas medidas 
que estão pendentes do corpo legislativo, as quaes, 
decretadas que sejam, necessariamente hão-de au- 
gmentar o giro commercial da nossa praça. 

A anachronica legislação vinhateira que cada 
dia nos traz maiores embaraços, e com o que muito 
prejudica o desenvolvimento da lavoura e comercio 
do nosso puiz, concorre em grande parte para que o 
nosso. mais, rico producto, aquelle que mais affouta- 
mente. podemos levar no mereado-estrangeiro em 
concorrência com as demais nações, se veja onerado 
com disposições regulamentares e leis que não, são 
de certo para s.epocha actual e que por impedem 
o sen maior incremento, como 'tunto reclamiy o nosso 
dos vinhos, 


tricida guerra da America, 
que tantos males tem já causado aos districtos ma- 
nufactureiros de tudas as nuções, tambem bastante, 
tem, prejudicado os nossos industrines. 

Ainda que não somos uma nação manufucturei= 
ra, comtudoy à falta de algodão tem concorrido para 
que vejamos, com pesar, centenares de operarios sem 
trabalho ea braços com os horrores da, miseria. 

Deixemos, porém, tão melancolicas considera- 
ções, que muito nos ufiligem, e passemos á leitura do 
relatorio, que vou, apreseutr-vos, dos trabalhos da 
nossa associação no anno que agora finda. 

- REAL CONSORCIO.—A Associação Commer- 
cial do Porto orgão legal do corpo do commercio d'es 
ta praça, e, portanto, interprete fiel dos sentimentos 
de enda um de seus membros, recebeu com o maior 
jubilo a noticia do faustissimo e mui auspicioso con- 
soreio do nosso virtuoso Monarctha com Sua Alteza 
Real a Serenissima e Augusta Princeza a Senhora 
D. Maria Pia de Saboya, filha predilecta do egregio 
libertador da Ttalia, e hoje nossa excelsa Rainha. 
O commercio do Porto, que pouco antes tão pro- 
|'fandamente sentira os dolorosos golpes vom que no 
“Todo Poderoso aprove nfligir-nos, descarregados 
tão inopinadamente nos Paços de nossos Reis, tanto 
mais devia regozijar-se por este tão solemuissimo e 
esperançoso acontecimento, que ao mesmo tempo de- 
verá produzir a intima felicidade do Soberano, ob- 
Jecto da maior ventura d'este paiz, estreitando so 
bremaneira os laços de fraternidade e sympathia que 
por' fortuna nossa cada dia mais se vão vinculando 
entre os dous povos. Por tão ponderosos motivos, é 
adduzindo tudo quanto n'essa oceasião lhe suggeriu 
o seu contentamento, a direcção fez elevar junto do 
throno a sua respeitosa felicitação, com duta de 9 
de outubro, por intermédio de uma deputação com- 
posta dos exe= snrs. visconde do Lagonça , vi 
conde de Pereira Machado e Joaquim José de Fi- 
gueiredo, presidente e directores d'esta Associação 
Commercial; Jusé Ferreira Pestana, Antonio José 
d'Avila, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
e João da Silya'Carvalho, socios honorarios da nossa 
associação, residentes em Lisboa, a quul depois m- 
formou a direcção da maneira sobremodo honrosa e 
benigna com que fôra recebida por Sua Magestade 
El-Rei, que se dignára agradecer os sentimentos de 
afecto e respeitosa dedicação que em tão sulemne 
momento o commercio do Porto manifestava por sua 
augusta pessoa, 

-Poucos dias depois, sabendo-se que Sua Alteza 
Real o Serenissimo Principe Humberto resolvera 
vir a esta cidade, a dirceção reuniu imincdiata- 
mente para concordar no quo devesse fazer, no- 
'meando desde logo uma numerosa commissão, não só 
par istir no acto da entrada,mas tambem para ir 
cumprimentar depois a Sua Alteza em nome do com- 
mercio e entregar-lhe a sua felicitação. Como pudés- 
se acuntecer que Sua Alteza descjasse visitar o nos- 
so edificio, n dirceção resolveu, outrosim, authorisar 
a comniissão das obras para proceder de conformi- 
dude, fizendo preparar as diferentes salas com a 
possivel promptidão é decencia. 

Na sessão de 18 de novembro foi a direcção in- 
formada pelo snr. presidente d'aquella comissão do 
modo como desempenhava a sua tarefa : que no dia 
da entrada fizera parte do cortejo; que no dia 25 se 
dirigira ao Paço para apresentar a Sua Alteza a nos- 
sa felicitação, sendo recebida com as maivres demons- 
trações de agradecimento por parte do mesmo Se- 
nhor; que n'esse mesmo dia se dignára visitar esta 
casa, recebendo à comissão as mais evidentes pro- 
vas do muito que Sun Alteza ficára satisfeito da bel- 
lega'e magnificencia do nossp edifício. 

LEGISLAÇÃO SOBRE O SELLO.—Todos sí 
beis, senhores, quaes as diligencias que esta associ 
ção empregáta n'éste negocio, conforme vos informei 
no relatorio do anno pnssado. Diversas foram as re- 
presentnçãos que dirigiu nos poderes do Estado, sen- 
doa ultima á camara dos snrs. deputados, datada de 
11 de fevereiro de 1862, em favor da proposta alli 
apresentada pelo enr. Jonquim Janunrio de Souza 
Torres e Almeida, membro distincto da mesma ca- 
mara ) 

Um pouco mais tarde, porém, a assoejação tevé 


josn, apresentada ao parlamento pelo exc.»º sur. n 
nistro da fazenda, que tão felizmente se compenetrá- 
ra da nossa justiça e dos verdadeiros interesses da fa- 
zenda publica. 

Est associação in já occupar-se da dita propos: 
ta o oferecer as observações que julgasse prolicuas 
pura sé acautellarem alguns inconvenientes que, por- 
ventura, pudessem resultar de sua completa adopção 
a este tempo, porém, fôra-lhe enviada, uma cópia d 
representação que a benemerita Associação Cominer 
cinl de Lisboa ditigira ú camara dos snrs. deputndos 
súbre o mesmo assumpto, tão conforme nos bem en- 
tendidos interesses do commercio que a nossa associa- 


ção nião podia deixar de a adoptar, prestando-lhe"todo 
o apoio. 

A associação convencen-so logo da summa justi- 
ça dns ponderações da praça de Lisboa, e, portanto, 
unindo as suas supplicas aos rogos d'aquélia bené- 
merita corporação, requeren á camara dos snrs. depu- 
tados, pedindo o prompto deferimento d'aquella repre- 
sentação, não só no que respeita à reducção da taxa 
do sello, em relação Anova proposta e modificação 
das estipulações do decreto de 10 de dezembro de 
1861 úcerea dos meips coersivos de fiscalisação e ou- 
tras disposições pénnes mui vosntorias, mas tambem. 
na parte que mostra q utilidade da prompta adopção 
du estampilha, com o que muito se pódo coadjuvar o 
commercio, facilitando as suns operações. 

Quanto à este ultimo ponto, foi já deferida aguel- 
-la nossa suppliea , e é do esperar que o seja tambem 
nos demais attenta a sna justiça. 

LET) 


stancia «e existir sómente um estanco onde o com- 
mercio pudésse prover-se d'estes objectos era, na 
verdade, um assumpto muitissimo para considerar, 
attentos os inconvenientes que o commercio conti- 
nuava a sofrer, 

Jí'em fevereiro de 1860 a associação deu alguns 
passos com o fim de evitar tues inconvenientes, o 
que, infelizmente, não pôde conseguit por motivos 
talvez justificados que à isso havia aoppor. Mas a 
associação não podia esquecer-se da conveniencin de 
se estabelecer uma nova vendagem d'aquelles arti- 
gos oninis proximo possivel da praça, e, portanto, 
persundida que a nova estação, que tambem obtive- 
ra para à arreendação do imposto do selo, muito de- 
via facilitar a acquisição d'aquella vendagem, tra- 
ctou novamente da sua realisação, o que, felizmente, 
pódo conseguir, graças aos cavalheiros que de tão 

oa vontade se prestaram a condjuvar-nos neste tão 
util empenho. ” 

NAVEGAÇÃO DO DOURO.— No relatorio do 
anno passado, como em outros anteriormente, terieis 
occasião de observar que a nossa associação nio pô- 
de ser indifferente aos embaraços quê sofre n nave- 
gação, como um dos rimos mais importantes em quê 
se subdivide'o nosso commercio e a industria do pai 
Um dos grandes melhoramentos, tantas vezes já ro. 
clamado por aquela industria, € o profundamento do 
leito do Douro, de tal maneira obstruido que amea- 
questorvar completamente o seu necesso, principal- 
mente pelo que respeita ás embarcações de alto mar. 

Fôrn em 8 de fevereiro que a associação se di 
gira no governo de Sua Magestade mostrando a gra- 
vidado do assumpto e a necessilade de “prompto re- 
medio, que ao inesmo tempo pudésse offerecer-um 
ancoradouro seguro , privados: como ficíramos “do 
unico conveniente que tinlamos o “que as obras da 
nova alfandega vieraminutilisar. 

Como nada, porêm, se tinha feito e a estação 
adiantasse em que semelhantes obras devinm ter lu- 
gar, A associação novamente se dirigiu no exe. nr 
ministro competente, em data de 12 de junho ,instau- 
do por aquella obra, sem que por emquanto nada se 
tenha pólido obter. 

INFANCIA DESVALIDA, Em sessão de. 
16 de setembro a vossa direcção teve conhecimento. 
da carta que o exe "º snr. presidente havia recebido 
da'commissão encarreguda de promover um subs- 
cripção o Brazil a favor dos asylos da infancia 
desvalida em Portugal, informando hayer o mesmo 
Senhor sido nomeado, conjuntamente com o exe.m 
anr. presidente da Associação Commercial de Lisboa, 
para, em commissão, apresenturom a Sur Magestade 
El-Rei o Senhor D. Luiz [ o producto d'nquelin sub- 
seripção, por conta da qual faziam, já a primeita re- 
messa, na importancia de lbs. 5:000. , 

— Na sessão de 18 de novembro soube tambem a 
direcção do'modo como à comissão sé havia desem- 
jpenhado perante Sua, Magestada, que se dignára ma- 
nifestar a sua muita satisfação e reconhecimento pe- 
los phylantropicos sentimentos que em todas as oc- 
casiões, e em tão lurga e sabem patentear 
aquelles prestantes cidadãos, nossos patrícios, à 
quem a grande distancia em que se acham por tal 
maneira tem aprimorado os brios e o. sem, sincero 
amor pelo paiz natal. E, finalmente, na sessão de 
8 de dezembro foi apresentada uma outra carta, re- 
centemente chegada do Rio de Janeiro, informando 
aquela, benemerita comissão haver feito conves 
nientemento a segunda, remessa na somma de lib. 
4:000, por conta da subscripção . 

Nao pretendo eu, senhores, avalinr n'este lugar 
a importanciw e utilidade d'este commettimento de 
tal imuieira caridoso e patriotico ; é isso, porventura, 
assumpto para se sentir, mas que à insuíliciencia das. 
expressões não deixa bem ponderar, A nomeação, 
porém, do nosso presidente pnra uma commissão de 
tanta mnguitude é com elteito objecto tão impor- 
tante e lisongeiro que muito ennobrece esta: ass0- 
ciação. APRE ja 
| “A ditecção não podia deixar de sentir-se sum- 
riamente penhorada por esta mui significativa pro 
va de consideração à praça do Porto, representáda 
poresta corporação ; e, portanto, desejando paten- 
tenr o seu reconhecimento para com aquella bene- 
merita Commissão, nomeou so seu digno presidente, 
socio honorário da Associação Commercial do Por- 
to, cuja participação 'e diploma: lhe fez expedir con 
venientemente. 

VINHOS. — Ainda d'esta vez não pude excluiv 
este capitulo do meu relatorio! Mais um nuno passo, 
infelizmente, sem nada se'ter concluido sobre este 
importantissimo assumpto, que tanto eliidado deve- 
ra merecer, sendo aliás certo que ninguein em boa 
fé deixa de reconhecer a necessidade de providen- 
cias que promovam o desenvolvimento da sua Javou- 


ee pr e or eram 


E PAPEL SELLADO.— À circum- | di 


ra, pot modo que éste riquissimo producto do nosso 
pais possa adquirir-se e preparar-se por quantia tal 
que reanime à sua exportação e concorrencia nos 
diversos mercados do inundo — n'esses centros vns- 
tissimos de população e de consummo, onde por tanto 
tempo os nessus vinhos oceuparam o primeiro lugar, 
mas d'onde por infelicidade nossa vão sendo mui pro- 
gressivamento excluidos, dando-se preferencia aos de 
outros paizes, onde livremente se tem podido me- 
lhornr'à sur cultura, estudar o gôsto dos differen- 
tes mercados a que os nossos tão generosamente se 
prestam, e effectuar no mesmo tempo a sua venda a 
preços rasonveis e economicos, com es quaes, infeliz: 
mente, não podemos ainda competir ! 

O principal obstaculo e cansa de tanto trans- 
|tomo continua, pois, à ger a actual legislação vi- 
nhinteita contendo regulamentos anachronicos:e pre- 
jndicialissimos, que ba tanto tempo deviam, deixar, 

ietir pelo muito que teem onerado o commercio 
oura dos vinhos, tornando-os artificialmente 
muito mais caros ! 

Não importa pouco a desvantajosa posição d'a- 

uelle nosso genero no sen principal. mercado, on- 
de lhe são exigidos direitos differencines bastante 
pesados, comparativamente, em razão da gun maior 
força aleooliça, cuja escala fôra alli estnbeles 
talvez mui especiosamente para beneficiar as pro- 
cedencias da lrança, como já vos disse, assegurans 
do-lhés uma especie de exclusivo nos grandes cen- 
tros de população e de consummo da Gram-Breta- 
nha. r 

A iimmediata revogação e reforma de tnes regu- 
lamentos é, portanto, o uvico. meio de, reabilitar a 
nossa lavoura e disputar a posição que perdemos; € 
por isso tem sido tambem essa revogação é reforma o 
que já por tantas vezes esta associação tem supplica- 
do, pedindo n prompta aprovação das vantajosas e 
sulvadoras medidas apresentadas ao parlamento pe- 
lo ilustrado governo de Suá Magestade, datadas de 
29 de muio de 1860, que hn muito tempo deveram ser 
lei do paiz, marcando uma nova éra de prosperidade 
nos fústos da nossa industria. a 

São, porém, passados mais de dous, annos deade. 
que aquellas medidas foram propostas, sem que nada 
por emquanto se tenha conseguido, continunndo Jor 
isgo o commerciu na mais prejudicial certeza e ag- 
gravando-se todos os dias a nossa situação no meio 
da Ineta, a ponto de sermos já fortemente nggredidos. 
por um outro inimigo, que imuito devemos temer. 

As imitações dos vinhos do Porto operndas em 
diverso paizes, e que a principio pouco parecia impor- 
tarteem assumido ultimamente proporções tão eleva-; 
das que bastantes prejuizos nos tem/já enusado. j 

O consumino de vinhos do Porto, só em relação é 
cidade de Londres, tem tido uma dimintição Capao 
tosa comparadas as estatisticas “antecedentes, por 
modo tal que no 1.º: semestre d'este anno apresentou 
elle um desfalque. de mais de tres mil pipas, ou 25 p; 
e. do consummo ordinario; e esta diterença,já surpre- 
hendente em circumstancins ordinarias, torna-se so- 
bremaneiva assustadora, nttenta à oceasião em que 
se manifesta, sendo antes: para esperar que aquello 
consumo livesse subido muito de ponto, não só em 
presença da netual legislação, que tão progressiva- 
mente o vai desenvolvendo m'aquella cidade, como pe- 
la immensa quantidade de visitantes que a ultima 
exposição alli attrabiu, Além de ama tão grande dif- 
ferença u'nquelle mercado, outros existem, principal: 
mente no Baltico, que nos consummiam inuitos cente- 
nares de pipas, e pára onde ainda este nnmo se não ti. 
nha despachado nem una só. | 

Por todas eitas considerações, esittenta n Lrgen- 
cia do assumpto, a dixecção, formulou uma circum- 
stanciada exposição ou memoria, tocando todos os 
pontos, a «qual dirigiu ao exe. gnr: ministro das 


| obras publiens, commercio e industria, datada de 10 


de setembroe, está mui convencida de que o não f- 
zera em vã. a gel 

REGULAMENTO DAS ALFANDEGAS.—A 
direção teve noticia do novo regulamento fiscal das 
alfandegas, mandado observar por decreto de 30 de 
setembro ultimo. O] 

Seria. necessariamente ocioso tudo quanto eu 
pretendesse dizer-vos pelo que respeita aos motivos, 
da sua promulgação. . a vi 

Algumas das disposições deste regulamento fo- 
ram em verdade desde logo recebidas como altamen- 
te inconvenientes, e, todavia, à direeção, entendora 
opportuno aguardar ainda algum tempo, bem certa 
de que n experiencia Viria indicar-lhe o mais que era 
preciso fazer. : 

Como bem sabeis, aqueélle momento não podia 
vir muito longe, porquanto bem pouco tempo: depois. 
eram já mui conhecidos na praça os graves prejuizos 
que o comercio começava já à sentir por causa das 
grandes delongas e outros embaraços queo regula- 
mento estava enusando, ' 

A Associação Commercial, do Porto: não deixa 
de reconhecer n necessidade de medidas que obstem 
quanto possivel no extravio dus direitos nas ensas 
fisties) como objecto que muito deve prejudicar a 
verba mais importante da receita publica, affectando 
de igual maneira os interesses do comercio hones- 
: nesta parte prêsta, a devida homenagem á bon fé 
e purezn dé intenções com que o governo de Sun 
Magcáfiido sê esforça para o conseguir, porém o que 
ella não deve pretender é que se embaraço a rogula- 
vidade do commercio, estorvarído, em vez de facilitar, 
a maior rapidez do seu movimento, evidentemente 
reconhecida como à primeira condição da sua exis- 
tenein, e enda din mais indispensavel, em vista da 
promplidão das noticias e facilidade de communica- 
ções que, felizmente, nos vai proporcionar o ferro 


Aiuda quando o novo regulamenta não fosse tão 
oppressivo, não poderia elle ser exequivel na nossa 
alfandega com o quadro de empregados que actual: 
mente tem em relação ússuns circumstancias excepcti- 
onnes: tanto assim que, todas as vezes que se tem 
legisindo' para as alfandegas maiores, foi sempre 
attendida a disposição especial da do Porto, que. se 
subdivide em tantas outras quantas as suas varindas 
sceções, todas mui distantes entre si mesmas, além 
do grande numero de depositos particulares, tanto no 
Porto como e Villa Nova, sujeitos & interferencia 
do fisco, e muitos outros armazens subsidinrios da 
nem alfandega “em diferentes pontos desta ci- 

ade. 

Em tnes  circumstancias entendeu a direcção 
que era chegado 6 momênto em que a nossa associa- 
ção devia fazer-se ouvir. Para este fim nomeou ella 
uma comissão que à informasse com o seu parecer, 
segundo a prescripção do estatuto, composta de ca- 
valheiros cuj illustração e o maior zêlo eram garan- 
tin segura do muito que d'ella a nssocinção tinbaa 
esperar: esta confiança póde a commissão justificar, 
felizmente, com a apresentação de seus trabalhos 
mui poucos dins depois. 

A direcção sente prazer em repetir n'este ponto 
o.seu reconhecimento a cada um dos dignos membros 
d'aquella commissão e mais cavalheiros que tanto a 
condjnvaram em sua ardua tarefa, prestando á nos- 
sa praça o mais relevante serviço. q 

Fóôra em sessão de 3 de dezembro que a direcção 
discuhu aqueles trabalhos, os quaes, devidamente 
approvados, seguiram logo depois, attenta a urgen- 
cia e outras circumstancias que então se deram, In- 
felizmente, porém, alguns dias depuis constou que a 
nossa representação não havia dado entrada em ne- 
nhúmA das repartições do ministerio da. fazenda. 

Esta noticia foi depuis oflicinlmente confirmada, 
a que deu lugar a'uma nova representação com cópin 
autlientica d'aquella, a qual foi expedida em 28 do 
referido mez de dezembro e entregue na repartição 
competente no dia 26 

PRAÇA COMMERCIAL — A edificação. da 
nossa casa du Bulsa tem continundo e segue com a 
actividade compativel em obras de semelhante natu- 
reza. A construcção da escada nobre e fachadas 1 
terivres contiguas, bem cumo o andamento dos traba- 
lhos: do - gyande salão, não deixam de reclamar a 
maior diligencia, merecendo por isso todas as atten- 
ções-da nossa conmissão, que, honra lhe seja, nãv 
poupa sacrificio no seu melhor desempenho. 

“A conta d'estas obras mostra, é verdade, um 
saldo importante, porém assim fui preciso combinar 
para podermos occorrer nos pagamêntos de objectos 
ha muito tempo encommendados e que à todo o mo- 
mento sé esperam, . e 

Um pensamento bem' importante anda ligado a 
esta edificação, já ha muitos anos, que por Cireum- 

cias estranhas a esta nssociação não tem podido 
realisar-se nté agorn, mas que ultimamente parece 
entaminhar-se com favornvéis auspícios. Quero fal. 
Iat-vos, senhores, da necessidade de se conseguir para 
uso publico o resto do terreno da cerea de 5, Domi 
gos, não só pela utilidade que d'ahi deve resultar 
paraos hnbitantes da cidade bwin, a quem q edif- 
cação da nova alfandega em Miragaya veio privar 
do nico logradotiro que possiam, mas tambein por- 
que ficaria assim aformosendo aquelle bello local, ha 
tanto tempo tornado um montão. de ruinas, e desaf- 
frontando o edifício da Bolsa, bem como o do Banco 
Cominercial, immedinto áquelle, os quaes de outra 
sorte terao de oecultar a sua grandeza. E 

Por todos estes motivos à diveeção enviou ulti- 
mamente ao governo de Sua Magestade uma nova 
representação a semelhante respeito, esperando que 
será atendida. : 


me reportarn'este capitulo no que por di o 
tras oceasiões já se tem dito, quanto à regularidade 
do serviço e vantagens que d'elle resultam. 

Ao zêlo da sua conmisshodevemos os melhora- 
mentos que ello tem' tido e o maior arranjo € decen- 
cia em que actualmente se acha. 

ESTADO FINANCEIRO. — As contns da re- 
ceita e despeza estão concluidas e brevemente vos 
serão enviadas, para, á vista d'ellas, poderdes julgar 
da nossa gerencia. 

Pelo que respeita à administração das obras, a 
direcção fez publicar com regularidade ns contasque 
lhe pertencem, como a lei determina, c constam do 
«Commercio do Porto» de 19 de abril, de 17 de julho, 
de'15 de outubro de 1862 e 29 de janeiro do corrente 
anno, segundo(o resumo que de todas ellas passo a 


inscrever: K 
CONTA DA ASSOCIAÇÃO 

| Saldo dn conta do anno passado 

Receita geral n'éste nuno.. .. 


Despeza geral no di ) 
7508590 


Saldo para conta nova... 


CONTA DO PELEGRAPHO. 
Receita geral n'este anno. 
Despeza geral no dito... 


9284200 
9T4G245 


Saldo supprido pela caixa da associa- 
ção conforme à conta. + 


463045 


CONTA DAS OBRAS 
Saldo da conta nova do anno passádo. 
Recoita geral d'este anno. « 


10:5515055 
20:025 33783 


30:5775330 


eee cera aan 


TELEGRAPHO COMMERCIAL. — Tenho de 
e i tes ou-) 


Despeza gersil no dito. .. 15:3835445 
Pago á cunmissão do sal- 

va-vidos, conforme a ear- 
de 24 de julho 


1:0005000 16:9835445 
Saldo para a conta nova...... 14:1932885. 

Foram estes, portanto, além de alguns ontros de. 
segunda ordem, os trabalhos da noser esociação no 
anno que agora termina. Poucos são elles eim com- 
paração das nossas necessidades e das diligêncins que 
todos empregamos para mais podermos conseguir. 
Não desesperemos, porém, do futuro, que o espirito 
Inborioso e emprelendedor d'esta praça, posto que, 
um tanto desanimado e abatido, vem sempre, feliz- 
mente, em nosso auxilio, como salvaguarda de nos- 
sos interesses e commum prosperidade. 

. E? sempre grato ter de repetir mais uma vez o 
muito que x nossa associação se acha penhorada pe- 
los immensos serviços e provas de consideração que 
constantemente recebe de todas us corporações, au— 
thuridades e mais cavalheiros com quem se correspon- 
de, o que certamente não deixareis de apreciar, en- 
trando n'este numero parte da imprensa jornahistica, 
desta cidade, que muito tem condjuvado à nossa as-. 
socinção com os seus escriptos, não podendo deixar de” 
mencionar particularmente (o jornal = O Commercio 
do Portos, jornal declarado por esta associação: seu) 
orgão official, pela maneira distincta e desinteressada. 
com que tem desde o seu comêço advogado os interes- 
ses da elasse, é, por consequência, os desta corpora- 


Tenho abusado, talvez, da vossa condescen- 
dencia. 

- Dosculpai ns minhas faltas, posto que involun- 
tarias, e o pouco que pude corresponder á honra da 
vossa confiança. 

Vamos eleger nova direcção; e possa ella ser 
mais ditosa, promoyendo o muito que ainda falta no 
desenvolvimento geral do coinmercio e interesses das 
outras industrias. 

Porto, 31 de janeiro de 1863. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
“le secretario, 


sr re pe a meme ça 
PARTE ORRICIAL 


Symopse da parte omcial do Dranro 
DE LISDOA n.º 52 de 3 de março 
MINISTÉRIO DO RHINO 

Annuncio de que se hão-de prover cadeiras de 
instrueção primaria nos districtos de Beja, Braga, 
Bragança, Evora, Faro, Leirin, Lisboa, Portalegre, 
Santarem e Vizeu. 

MINISTERIO DOS /NEGOCIOS/HCCLESIASTICOS-X DE 
JUSTIÇA, ) 
Diferentes despachos que tiveram lugar. 
“MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista 2:014 de fôros incorporados na fazenda 
nacional que no dia 17 de abril se hão-de arrematar 
perante o governador civil de Viauna do Castello. 

— Aviso de se terem expedido as ordeus nec: 
sarias parao pagamento, no dia 9 do corrente, dos 
vencimentos do mez de fevereiro a varias clauses. 

— Conta du receita e despezn efisctuada sob a 
inspecção da júnta de credito publico durante o 2.º 
semestre de 1862, relativamente ao dinheiro e his- 
eripções provenientes dn operação pela lei de 4 de 
abril de 1861. 

— Demonstração das quantias recebidas e sua 
applicação, e das inscripções compradas e das que 
se receberam no 2.º semestre de 1852, por eftei- 
to da opersção determinada na carta de lei de 4 de 
abril de 1861. 


ação do cacau 


Relatorio úcerea do exame q 
cultivado na provincinde Angola. ; 
MINISTÉRIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INousmA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de uma porção do largo de Por- 
to Brandão, para nhi se construirem os armazens, 
officinas e depositos precisos para o serviço dos pla- 
nos inclinados que se estão fazendo n'aquella loculi- 
dade, 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 

Resolução n.º 89. 

Essa 


INTERIOR 


Lisboa 8 de março 


(Corxesp. part. do «Commercio do Portor) 


A costumada irregularidade do nosso ser- 
viço telegraphico em o tempo não sendo de 
rosas, obriga-nos a mais uma explicação. 

Não temos mandado telegrammas inter- 
no, porque, estando as linhas más, é phrase 
loura ica, é perder tempo e dinheiro estar 
a mandar dizer pelo telegrapho o que se passa 
em Lisboa, e cuja noticia ahi póde chegar pe- 
lo correio quasi ao mesmo tempo. 

* Os telegrammas do exterior, esses não os 
interrompemos na remessa, porque mesmo re- 
tardados podem adiantar aos jornaes de fóra. 

Devemos, entretanto, declarar que a hora 


eita e e en rege 


“ MISTORIA DE UM HOMEM 


1» AMEDÉE ACHARD 


(VRRTIDA EM LINGUAGEM) | 101: 
| PRIMEIRA PARTE o 

| O» Silhos do conde João 
3), 


n 


« », AContinuado do n.º, 
IV 


O capitão, desarmado pela-minha fran- 
queza 'e lealdade, abriu-me os braços: esta 
especie de adopção seta corpo de couraçeiros 
n,º 1 socegou-me e dormi mais tranquillamen- 
te amoute que se seguiu ao banquete. O hor- 
rivel pesadello dos duellos dissipor-se;'o que; 
porém, mais me enchia de jubilo era ter conse- 


guido debellar a minha má reputação de ri- |. 


xoso. E debellára-a, deixando-me ir ao im= 
Elio de uma inspiração generosa e esponta- 
páNUz so 1 E 
'— Oh! tambem hei-de ter amigos | — di- 
commigo — As mãos que, até hoje, so me 
fechavam' hão-de abrir-se para me apertar a 
minha! E : 
E, 


» com iéffeito, pouco tempo depois, não 


era completa a festa em que eu-não tomasse | 


parte; bebia-se champagie, como agua, 
- Dir-seiia que a minha felicidade estava 
n'aquelle regimento. cos 
» Foin'elle que encontrei 


i Mederidt eo ay 


- Oantigo armeiro ocupava o posto de aju- | é 


dante do mestre de esgrima do corpo. 

A alegria que elle teve, quando me viu, só 
póde comparar-se Á que sentiu, ao cruzar, na 
sala de armas'do esquadrão, à seu florete com 
o meu, “Pres vezes o toquei em dous minutos, 
ao que elle declarou que era o mais feliz dos ho- 
mens, | 


“| pitão “nunca: fôra tido | por homem: medita- 


camaradas que tinha commigo certo ar-reser 
vada; “mais de uma vez'o vi caminhar para 


zer-me alguma cousa, estacar e retirar-se si- 
Jencioso. Não havia ceia, por ulegre que fosse, 
quelhe fizesse desenrugar a testa. 

"iCerta noute ,'encontreiio ,' casualmente, 
n'tima rum pouco frequentada. Caminhava elle 
vagaroso, com os olhos no chão, como quem ia 
absorvido em profundas meditações e 6 ca- 


tivo. : 

| Algum'caso inaudito preoccupava, sem du- 
vida, o velho militar. 

| | Euestava n'um dos meus dias alegres, pa- 
ra'o que talvez não pouco contribuisse a bélle- 
za dantmosphera limpida, serena e suave. To- 
quei-lhe amigavelmente no hombro, 

Paroti, olhou para mim e levo a mão ao 
bigode'grizalho, o que n'elle denotava gravis- 
pilha preocenpação. fosmsora 

"= Que'tem, capitão ? — lhe perguntei — 
'Apertamo-nos as mãos n'uma conjunctura que. 
nunca hei-de esquecer: se um camarada lhe 
póde ser util em alguma cousa, disponha de 

im para tudo. , : E 
| + Qcapitão bateuo pé. 

. — Com mil bombas! — exclamou elle — 
filer do dia mais funesto de toda a minha, 
Vide 


“Rg à braço, que lhe havia dado. - ; 


=: Explique-se ! — redargui com voz já 
oamavel. (s dinios 
A Oh! c'os diabos! A culpa não é sua, e 
É isso 0 que mais me exaspera ! Apesar de que 

marguez, tenho-o em conta de bom militar ! 
Porém, desde o. dia em que a minha mão tocou 
na sua, tenho vivido n'un horroroso inferno ! 
Sande está atulhada de antigos camaradas, 
qug não me poupam ehufas [o 
» "que não os manda para o quartel ? 
Espere, Amanhã entro de serviço, deixe-os. 


ra 
pope 
| 


mim, ir a abrir os beiços, como; se quizesse di-| 


| A conversgia para mau lado. O sangue co- 
meçava-se-me a escandecer. — 
O capitão, continuando a torcer o bigode, 
contou-me, em phrases entrecortadas, que, de- 
poisdo jantar em que nos encontramos; os of- 
ficises reformados, de que em Nancy havia 
grande numero, diziam que o velho fanfarrão 
depozera as armas diante de um recruta; que 
os soldados do imperador caminhavam a passo 
em frente dos volatins do exercito de Condé ! 
E, emfim, as cousas haviam chegado a tal pon- 
to, que júnão,ousava dar um passeio nem en- 
trar m'um café !—Sem eu matar dous ou tres 
d'elles, — terminou o capitão — não me dei- 
xam em páz, salvo se mudar de terra ! “ 
+ Não mate os seus amigos velhos — res- 
pondi. — Estou eu aqui ! ) 

Do rosto do bom do militar irradiou uma 
expressão de jubilo. Ê 

— Isso é devéras? Pois consente? — re- 
plicou elle, apertando-me ambas as mãos. 

— Porque não? Se não se póde absoluta- 
mente dispensar uma estocada, não faça cere- 
ponta, tem-me prompto para a dar qu rece- 

er 

— Isso é quê é fallar como homem debem! 
Mas o pretexto ? Porque, emfim, é er que 
se simule um motivo..: e omeu espirito não é 
nada para invenções... , 

— Encarrego-meeu d'isso. 

=— Dê cá um abraço !.. Oh! que pesa- 
dello 'me tirou de cima do coração! Agora sim, 
já posso respirar ! cid, Sp 

Recolhi-me'a casa opprimido de tristeza; 
foia primeira vez que me perturbei com a ideia 
de um duello. Seria destino ineu não poder. 
nunca evitar tilo desagradaveis encontros ? ! 
Quão menos penoso me fra bater-me com al- 
gum d'esses militares de'meio soldo, que, nos 
dias de parada, encontravamos, na esplanada 
do cnstello, caminhando a passo grave, todos 

pertigados, casacn apertado até ao pescnço, 


commigo,, 


-. Tambem eu o era. Parecia que sympathica 
atmosphera me circumdava. + d 
co dlos meus 


pitão Andriyalx ora, sm 


| -— Maneebo, o que diz no enpitão Andri- 
vaux não o diga a mais ninguem | Sou eu al;| 
! gum oreancelho que careça de tutor ?, 


fui VU 


im 
fia encarnada no peito e bengala na mão ! 


nhado em annullar as minhas mais puras in- 
tenções ? Que havia de singular em mim, que 
me não deixava, como os outros, viver em so- 
cego? Qual a má fada que no berço me bafe- 
jára, e, tocando-me com varinha ironica, ha- 
via dito: «Faças o que fizeres, só espinhos 
has-de colher !?» 

Na seguinte manhã, levantei-me tarde, sa- 
bi da cidade a cavallo, e, depois de passear 
uma ou duas horas, pensava no pretexto que 
promettera imaginar. Tudo me causava te- 
dio. Oscharutos pareciam-me detestaveis. 

Quando voltava, à trote, e muito resolvido 
a terminar o desgraçado duello n'essa mesma 
manhã, encontrei um acompanhamento, que 
sahia de um bosque proxino ao caminho que eu 
seguia. - P 


Quatro homens, com o uniforme do meu | 


corpo, conduziam uma maca, acompanhada 
por dous officiaes, que fallavam em voz baixa. 

Gmiei o cavalo para o prestito, e, quando 
me informava do que era, wna mão abriu as 
cortinas. gro and 

Eta capitão Andrivaux. 

— As minhas contas com o mundo estão 
sáldadas ! —me disse elle com voz de mói 
bundo — Estou traspassado de lado a lado ! 

Cada vez que Rh rava, sahia-lhe pela boc- 
ca o sangue ás golfadas. | 

E' indescriptivel a dolorosa 
experimêntei. ++ ! 

Contou-he uni 


— Depressa; — me disse, em quanto os 
oldados descansavam ,  pousando a maca — 


o tenho um instante de meu é quero pe- 
à Ê 


Uma infausta reflexão, que já mo havia 
perpassado no espirito, 'se me apresentou e 
mais vigor, Haveria algum anjo mau empi 


tino um favor 
| Jurei que cumpririao ( 
| cigo vans atira dd 
| — Bom !— continuou 


Qu. 


ta do meu cavallo pigarço, e deixe-o mor- 
rer com socego e na abundancia; parece- 
se;com um pobre cavallo que eu tinha no 
tempo do outro e que morreu de uma bala 
em, Montmirail:.. E, sobretudo , não me 
vingue!. 

Respondi-lhe com um, movimento e elle 
apertou-me levemente a mão, que tremia 
na sua. 

— Peço isto encarecidamente ; — termi- 
nou elle — é um meu amigo! 

Taes foram as suas ultimas palavras, 
Tão sinistro desfecho recordou-me não sei 
porquê, o golpe que lunçãra. Rodolfo por 
terra, o gelou-seme o coração. Quasi me 
convenci de que-a fatalidade acompanhava 
todos os: meus passos. vá 
Era obvio que , se o capitão Andrivaux 
não se tivesse encontrado commigo, deixa- 
ria de ser victima dos  sarcasmos de seus 
antigos companheiros de armas e que nun- 
ca se daria esse desgraçado duello que lh 
custou a. vida. . 
| Oito dias não se fallou n'outra cousa , 
senão n'este infausto  duello, 

Cessaram as reuniões, e eu vivi reti- 
rado e afilicto por algum tempo. 
| Seria ilusão ou seria realidade ? 
|. Quando tornei a comparecer nas reuniões 
dos officiaes, pareceu-me que não me aco- 
Jheram, como n'outr'ora,, Censuraram-me — 
creio eu — por não tor tomado á minha 
'conta vingar amorte do capitão Andrivaux : 
'a podia ou devia ;eu vingal-o ? 
| Este successo causou-me tão dolorosa im- 


“lipressão, que nem o tempo nem novas des- 


idéram ainda extinguil-a, 
igo, — mas onde o tinha eu? — 
a, se lesse as singulares veflo- 


visto muitas vezes a relva tinta de sangue: 
porque era, pois, que a morte do capitão 
Andrivaux se me gravára tão profundamen- 
te no espirito? E' porque, se asua mão não 
tivesse apertado aminha, não teria elle tido 
tão funesto fim | 

E não fui eu que lhe causei a morte, 
querendo poupar-lhe a vida? 

Estas tristes reflexões de dia-para dia me 
tornavam mais taciturno. Não me era pos- 
sivel deixar de pensar ámanhã no mesmo que' 
hoje me torturava. ) 

Tiludido, mais uma vez, pela esperan- 
ça de achar no regimento uma familia, 
com quem o coração se me pudésse expan- 
dir, retirei-me e isolei-me de novo. 

Ia algumas vezes ao meu quarto visitar. 
me um official, que fôra padrinho do: capi 
tão Andrivaux. ' 

O major de Baudricourt — que assim 
se chamava — deu-me a entender que a 
minha tranquilidade, embora apparente, de- 
pois-do fatal duello, cujo desfecho eu pre- 
senciára, era que. dava motivo á frieza com 
que os meus camaradas me acolhiam. 

— Jurei! — exclamei eu, sem ao me- 
nos me lembrar de que a minha resposta 
podia importai* desculpa. 

— Oh: diabo ! -— disse o mojor , co- 
ando na cabeça. 
E depois; para mudar de conversa, con- 
tinuou: 
— Mas... Em Nancy não ha só coura- 
ceiros , ha tambem mulheres , e só uma mu- 
lher póde curar-lho essa hypocondria.. . 
Uma mulher ! n 

| Esta phrase trouxe-me Thereza á memo- 
ria e não pude deixar do suspirar. 

— Ah! já... .— roplicou o snr. de Bau- 


papel confiava. 

IR Escreyia,, e escrevia muito, a Wilfrid; 
mas, a môr parte das vezes, lançava ac 
fogo as cartas, antes de as acabar. 


| | Na minha curta carreira, já tinha sido 


actor em scenas não menos tragicas ; havia, 


dricourt, sori indo-se. 
Eu agitei a cabeça. 

*— Muito bem , muito bem ! —continuo 

elle risonho — O que se não pôde fazer 

n'um dia ha-de poder fazer-se no outro. q 


(Contimiía) 


e 


que vemos marcada n'elles, depois da data, 
será a da expedição, mas não é a da entr: 
na estação telegraphica, porque a este res ei] 
to temos o nosso serviço organisado de modo. 
que haja ou não bom tempo, o telegtammaé 
entregue na estação central ás 9 horas da ma- 
nhã. 

Cada vez é mais urgente que o snr. minis- 
tro das obras publicas attenda sériamente ao 
estado lamentavel da nossa telegraphia ele- 
ctrica, E 2.0: » 

A situação politica apresenta aspecto me- 
nos sereno do que apresentava nos dias im— 
mediatos á votação da resposta ao discurso da 
coroa, na camara dos snrs. deputados. 

São evidentes os symptomas do movi- 
mento e de vigilancia nos dous campos; mi= 
nisterial e anti-ministerial. A 

A tendencia dos chainados dissidentes tem 
sido ultimamente hostil ao gabinete. E' ver- 
dade que este teve nas eleições supplementa- 
res o reforço de uma duzia de votos; mas em 
quanto os novos deputados não chegam e em 
quanto duram as manifestações adversas ao 
governo dos dissidentes, a opposição cuida em 
aproveitar habilmente. os ensejos que natiral- 


-mente offerece uma situação influenciada pe- 


las causas, que ficim apontadas, e pelo efeito 
das noticias da Índia com referencia ás ques- 
tões do padroado e ao novo arcebispo, e tam- 
bem por certas difficuldades 'que encontra a 
discussão do projecto n.º 31 sobre a distribui- 
ção dos 88 contos relativos aos predios no- 
vamente inscriptos nas matrizes. 

Por emquanto, as nossas informações le- 
vam-nos a considerar sem fundamento todos 
os boatos, que circulam em differentes sentidos 
sobre divergencias entre os membros do ga- 
binete. ; ! 

Consta-nos que nã segunda-feira haverá 
reunião da maioria, e que o governo está na 
in'enção de a consultar para saber se poderá 
contar com o seu decidido apoio, a fim de se- 
guir nos negocios publicos a direcção que jul- 
gue mais conveniente e acertada. 

Ouvimos que se tem instado com os de- 


putados ultimamente eleitos para que não de-|| 


morem à sua compárencia nó parlamento. 

Asseguram-nos que o governo manifestá- 
ra os desejos de que a sessão se não fevhe sem 
que estejam votadas nas duas casas do par- 
lamento as propostas de lei sobre vinculos, 
credito predial e desamortisação. 

Oxalá que assim seja e que não fique esque- 
cida a lei dos cereaes de que tanto carecemos, 
e cujo projecto ainda se não apresentou, nem 
a questão dos arrozaes, que já não tolera adia- 
mentos, depois do que ultimamente se passou 
no parlamento. | 

Não vemos tempo para tanta cousa com o 
systema de discussão que é costume seguir no 
nosso: parlamento, em. que os-assumptos se 
cançam mais com palavras do que se discutem 
com argumentos. 

A commissião de fazenda tem adiantados os 
seus trabalhos. Está finda à sua missão no que 
diz respeito aos orçamentos da guerra, mari- 
nha, obras publicas e reino. 

Conyem não esquecer que.o orçamento se 
não deve discutir a vapor. 

A -commissão de administração publica 
tem tido repetidas é demoradas conferencias 
como snr. ministro do reino sobre os projectos 
administrativos que s; exc.* ultimamente apre- 
sentou, e os quaes, em nosso parecer, sem 
passarem por grande transformação, difficil- 
mente podem sahir convertidos em leidas duas 
casas. mento - - rsss 
A mesma commissão já deu parecer ácer- 
ca do emprestimo dos 20 contos de réis,que a 
camara d'essa cidade projecta contrahir para 
elevar um monumento á memoria do Senhor 
D. Pedro IV. oi 
- Espera-se que âmanhã, continue a discus- 
são sobre os vinculos. À respectiva commis- 
são tem sido incansavel nos seus trabalhos, 
e gozou a satisfação de ver a sua intelligencia 
e dedicação apreciada por toda a camara. 

O mais decidido adversario do projecto da 
commissão, o snr. Pinto Coelho, foi tão justo 
e imparcial com o procedimento dos seus ad- 
versarios, que;na occásião em que se tractava 
de apresentar emendas ou substituições ao 
projecto, e quando acommissão fez uma pro- 
posta para que lhe fossem enviadas, antes de 
discutidas, o ilustre deputado disse : 


«Eu tenho algumas apprehensões sobre a 
proficuidade da proposta. A intenção que a 
dictou é visivelmente boa (apoiados), À. com- 
missão deseja por um lado que as propostas 
não sejam approvadas pela/ camara sem ella 
tor oceasião de as considerar. E" um prin pio. 
que conviria geralmente adoptar, Quem faz 
um projecto c quer que haja homogeneidade 
nas suas differentes disposições não póde dei- 
xar de querer que as emendas propostas à esse 
projecto não sejam accejtas pela camara senão 
depois de passarem pela mesma fieira por on- 
de veio O projecto. Por olitro lado mostra a 
commissão que não tem amor cego à sua obra 
e que quer abraçar os melhoramentos que à 
discussão lhe possa subministrar (apoiados) 

+ sEu aproveito desde já à occasião para fa- 
zer uma manifestação, que, da minha parte, é 
absolutamente insuspeita. ; 

«Combati o principio do projecto e, votei 
contra elle: mas hei-de dizer, que, em quanto 
a mim, este. projecto é muito mais elevado 
do que a lei de 1860, que, na minha opinião 
foi uma lei de casinhas (apoiados). 

«Este projecto apresenta-se com um prin- 
cipio de generalidade que faz honra a quem 
o propoz; e á commissão que q desenvolveu», 

- Estas palavras são. tão. honrosas. para, a 
commissio como para o distincto deputado 
que as-disse e, para a camara que, as, ouvia; 
por; esse motivo as; repetimos. 

Osnr. Casal Ribeiro tambem deu, teste- 
munho de louvor à commissão n'estes ter- 


ção anterior, a qual po 


toda completame) ; 

A ga e fitutos são -os Srs: Libanio 
Ribeiro da. lê ro a E 

Consta ido que. MJ 

noel enviou uma carta ao cor domman- 
dante do regimento de lanceixos n.º 1, em 
que lhe agradecia a felicitação, que o mesmo 
commandante e a officialidade lhe tinham di- 
rigido, quando S. M, aceciton o titulo de co-| 
ronel honorario.do MESMO COPO, 145 1 voisoo 

Informam-nos igualmente. que S. M.'a Se-'| 
nhora D. Maria Pia de Saboya está quasi a 
coneluir uma bandeira com que se digna hon- 
rar aquelle regimento, e que é uma obra de 
muito merecimento, como vinda de tão iltus- 
tre princeza. ge obuis ” 

A Companhia União Mercantil tomou ja 
patriotica resolução de dar d'ota ávarite pas- 
sagem gratuita a dous individuos, que sejam 
artistas, ou entendam em trabalhos vuraes, e 
que queiram ir para S. Thomé, Benguella ou 
Mossamedes, Ambriz ou Loanda, em cada 
uma viagem dos seus vapores. 

Tudo que como esta generosa. offerta e 
patriotico intento, se propõea auxiliar o de- 
senvolvimento das nossas colonias, não póde 
deixar de-ser recebido com alvoroço, e prazer, 
por todos que veem n'ellas uma origem fecun- 
da de futuro engrandecimento. 

Folgamos sempre em registrar qualquer 
facto, que signifique em relação no nosso paiz, 
que tambem alguma cousa é devido á iniciati- 
va particular, porque é só ajudando esta que 
os Estados prosperam vigorosamente. 

Foi approvada na camara municipal uma 
proposta de um dos, seus dignos membros, 
para quese mandasse collocar em cada uma 
das casas de bomba uma lanterna a gaz, que 
por meio de um letreiro à indique ao publico. 

E' uma acertada, e conveniente resolução, | 
porque facilita o prompto auxilio a qualquer 
incendio que appareça, já indicando as casas 
onde a policia deve dirigir-se, já mesmo evi- 
tando qualquer demora em accender. luz no 
momento preciso. ty 

Foi authorisado o vereador do pelouro 
respectivo a mandar arborisar a rua da 
Palma do modo , que o julgar. mais conve- 
niente, À 

E" uma resolução, que deve muito con- 
correr para o aformoseamento d'aquella rua 
que é das mais espaçosas, que tem Lisboa. 

O jornal do «Commercio» d'hoje men 
ciona o ter recebido 212 mil réis de uma 
subscripção . prômovida em Moçambique pelo 
snr Benigno Lopes, Manso para auxitiar ao 
illustrado governo portuguez no: empenho» 
de prover á subsistencia e educação das 
crianças abandonadas pela retirada de Por-, 
tugal das irmãs da, caridade. sa 

Refero mais o ter recebido 435310, pro- 
ducto de uma outra subscripção, promovi- 
da pelo conego Bernardo José da Costa Pin- 
to, na cidade da Praia de Cabo Verde, a 
favor dos asylos de infancia desvalida: 

Registramos sempre com praser factos, 
como estes, que mostram que os portugue- 
zes ainda quando os separa, a distancia dos , 
logares onde residem, aproxima-os e enlaça- 
os fraternal caridade. 

Hontem em S. Carlos realisou-se o bene-! 
fício do primeiro dançarino, o snr. Gredelue, 
com 0'1.º, 2.ºe 3.º acto da opera «Lombar- 
dos», a dança nova à «Rainha das Ilhas» 
e mais uma vez «Um sonho no paiz dos im- 
Possiyeiso. AL UIT GS did 

os snrs. Lotto e Perreli 


[Nos intérvallos. 
tocaram “algumas peças de musica. O snr. 
Lotto produz sempre enthusiasmo, quando 
apparece, e são accordes todos, que o. tem ou- 
vido, em conceitual-o como: um rabequista 
muito distincto, e joven de bastante talento 
musical. odeia Arte edad 
Apesar do reconhecido talento do joven 
esympathico rebequista, convicção que o pu- 
blico sempre manifesta por um lisonjeiro aco- 
Ihimento, quando elle apparece; da nova dan- 
'ça que estava annunciada, e que sendo em 
beneficio do snr.: Gredelue; devia presumir- 
se escolhida; tudo. reunido á opera apenas 
conseguiu uma mediana concorrencia. 
Havia razões fortissimas para isso. , 
Delhi e Zara estão para deixar-nos e o 
publico tem receio de fugir-lhe a occasião de 
fazer-lhes as suas despedidas. 
Hoje annunciou Price, as, duas ultimas 
exhibições, uma ás 4 e outra ás 8 da tarde, 
e ás 11 horas já muita gente se prevenia pa- 
raque lhe não faltasse lugar no circo. 
Em D. Maria hoje vai outra vez o aJo- 
go» do snr. Ernesto Biester, | 
Em S. Carlos está annunciada uma ope- 
rá nova à «Fiorina», mas o publico mostra 
receios de que não chegue, a realisar-se hoje 
a sua execução por incommodo de algum dos 
primeiros artistas. 


— ee 
Provincias 


VIANNA 9 DE MARÇO — (Da« Aurora 
do Lima»':) — Hontem pelas 8 horas da nou- 
te, falleceu na sua casa d'esta cidade 0 exe:mo 
commendador Felix de Andrade Roby Porto: 
Pedroso, que ha mezes se achava luctândo 
com uma periosa enfermidade. q 

'A morte d'este honrado cavalheiro é muito 
sentida por todas as pessoas que conheciam é! 
apreciivam as excelentes: qualidades que o 
tornavam geralmente bemquisto e respeitado, |' 
ede que ainda nas suas ultimas disposições 
deixou evidentes provas, como pódê ver-se 
pela resenha que aqui fazemos d'ellas. 1 

Instituiu por sua universal herdeira e tes- 
| tamenteira sua esposa a exc."* snr.º D. Maria 
do Carmo de Brito da Gama Lobo, declarando 
| que os seus vinculos'se achavam abolidos em 
virtude da lei de 30 de julho de 1860,'e que 


mos; br y 
ecedo de: bon' vontade: ao: convite da 
commissão, convite no qual mais de umá vez 
manifestou 'o' honroso «desejo que tem: de fa- 
zer uma lei, -quesatisfazendo “a uma gran= 
de necessidade social, estabeleça ao mesmo 
tempo; regras de justiça-e de equidade para 
se operar a transicção, garanff os legitimos 
direitos; e satisfaça quanto possivel: as es- 
peranças concebicas á sombra da legislação 
anterior. O ai ir Ki] 

«Dou pela minha parte testemunho á 
comissão dos excellentes intuitos que ma- 
nifestou n'éste sentido, e para' mais ampla- 
mente os realisar mandou para'a mesa al- 
gumas propostas e emendas». a! 

Hontem não acabou na camara | dos di- 
gnos pares, como se esperava, a discussão 
da resposta ao discurso da corda 

Já senão prevê quando acabar. | 

, Para o lugar que ainda estava, vago na 

direcção do Banco de Portugal, foi eleito pela 
assemblea geral : Joaquim José Férhahi- 
des, que na ant semblea 'gerdl' não tibha 
ebegado a obter a maioria absoluta. 

O shr. Fernandes era membro da direc- 


por isso dispunha d'elles a favor de“sua “es- 
posa. , 
Deixou os seguintes legados: 
Ao hospital da Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta cidade, 6005000 réis. 
Ao da Caridade 5009000 réis. f 
Aº confraria de N, S. do Carmo, 1504. 
A'sua afilhada, filha de Francisco de Frei- 
tas, 2005000 réis. j 
A” Antonio Pires, filho'de Antonio Pires 
Barbosa, 2008000. vu 
A pobres particularés 208000 reis de es- 
mollas. : é 
“Aos 'presos' da cadeia, 15000 reis. 
| A's recolhidas de S. Thiago, 28400 reis. 
| Ad seu criado Miguel, 32 alqueires de 
milho, e meio dé feijão e 5 arrateis de li-' 
nho, fôro imposto em diversas propriedades 
é mais todós os dômiriios directos ou” censos 
que annuúslmente recebia nas: freguezias' dê) 
Yelinho e S.: Paio d'Antas, noconcelho de 
Espozende. À R DA 
“A sua criada Oustodia Roza, o tampo 
'do Cortinhal, e à bouça"da Cha das Agras, | 
'na freguezia de Jolda no concelho de Ponte 
do Lima; e s6 esta briada' quizer ir vivér na 


sun quinta: de Geraz.o poderá fazer, é n'es- 


cousendo te caso disfructau; 
rida quinta. 


priann: 


Vetor Ma- 'to, o jo “d 


-e 


zevedo Cabral, do Por- 
Y do praso de Campa- 
nhã, do qual recebia de fôro 32 alqueires 
milho e um frango; do cazal de'Friandos, 
de que recebia 32 alqueires de pão meado, 
e mais o do casal da quinta de S. Cosme, 
ue paga de foro 20 vazas de pão, meado, 
3 IA Rm afilhado Felix Poreia, filho do s; 
Antonio Pereira Cirne, desta cidade, o do- 
minio directo do praso da Prova, chamado 
do Monte. x nao 

À sua afilhada D. Maria do Carmo do 
Valle de Campos Carreto, dos Arcos, 70 
medidas de. pão meado, que lhe pagam em 
Goes e Alvellos. 

A'Francisco Lopes Calheiros, filho do snr. 
Pedro Jacome Calheiros, d'esta cidade, o do- 
minio directo: do Casal de Baixo, em Dou- 
christe. 

A suas primas D. Josepha e D. Emilia 
duas leiras que comprou na freguezia de Ge- 
raz do Lima. ” 

A seu primo Francisco de Abreu Couti- 
nho, o seu cavallo, e mais 20 libras. 

A cada uma das suas criadas Libana e 
Anna, 20 libras a cada uma. 

Por ultimo, declarou que varias cartas 
que se achavam juntas ao seu testamento 
fossem remettidas ao seu destino, sem que 
ninguem se importasse com o que ellas con- 
tinham. 

Na ultima sexta-feira foram arrematadas, 
perante o governo civil d'este districto, al- 
gumas propriedades pertencentes ao conven- 
to das religiosas de Sant'Anna d'esta cidade, 
e que se achavam avaliadas em 1158030 
réis, produzindo na praça 1615900 réis. 

Deixaram de ser arrematadas cinco pro- 
priedades, por não chegarem na praça 20 va- 
Jor correspondente ao rendimento descripto 
na mattiz. 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Teve 
hontem a suã 7.” sessão. Approvada a acta 
discutiu-se o parecer sobre a substituição do 
procurador de Santo Thyrso o snr. Trepa. O 
procurador o 'snr. Silva-Barros, ponderan- 
do que o parecer se fundava na hypothese 
do procurador 'Trepa se achar pronunciado e 
sem fiança, e como isto não constava do docu- 
mento official, propunha que se pedisse infor- 
mação, e se adiasse a discussão até que essa 
informação seja presente & junta. : 
| Approvada esta proposta, o mesmo pro- 
curador renovou a que fizera na sessão 
da. anno passado, para'que ajunta consul- 
te, no sentido de que a verba para os ex- 
postos. seja declarada despeza districtal, e 
lançada sobre os concelhos por contribui- 
ção divecta, aliviando-se assim as camaras 
municipaes d'este encargo. Foi admittida 
e enviada ás commissões repectivas. 

Fixada a ordem do dia para a sessão 
seguinte, levantou-se a sessão. 

- Casamento do principe de Gal- 
Tes. — Por motivo do casamento do princi- 
pereal de Inglaterra, que hoje deve effectuar- 
seem Londres, esto empavezados em arco 
os navios inglezes surtos n'este porto. 


“A Associação Britanica, está embandei- 


rada. a º 
Capella de Carlos Alberto. — Em 
sequencia da doação que S. A. a princeza 
de Montleart, fez da capella de Carlos Al- 
berto a S. M. o Senhor D. Luiz 1, a Ordem 
Terceira do Carmo, á qual S. A. projectava 
confiar à administração da capella e susten- 
tação do culto na mesma, fez hontem entrega 
dasalfsias que já tinha em sua guarda, ao pro- 
ctirador da princeza, Mr. de Girandó, para 
por este serem entregues ao procurador de 
El-Rei. o - 
Concurso. — Na repartição ide fazen- 
da d'este districto, abriu-se concurso por tem- 
po de 20 dias, contados da data de hontem, 
para o, provimento do lugar de escrivão da 
fazenda do concelho de Amarante, vago pela 
demissão dada em portaria de 3 do corrente, a 
Ricardo José Gonçalves. 

O concurso. é documental, na fórma das 
instrueções contidas no edital que vai no lu- 
gar competente: | o h 

“Soccorros aos operarlos. — A 
commissão do, 3.º bairro. tinha em cofre no 
dia'2 do corrente. . 20 9320460 
Desde o dia 3 a 9 distribuiu a di- 

“versos operarios fabricantes de- 


sempregados; +. cmoco over. 135620 

Ficou existindo vcs 9184840 

Recebido no dia 9 do snr. Roberto 
Wanzeller «sera 


cera 248000 


O saldo existente n'este ultimo dia 
era de, Soi. 20. 9428800 
“Companhia União Mercantil. — 

A Companhia União Mercantil, resolveu dar 

pastagem gratuita em cada viagem dos seus 

vapores da carreira de Africa, para S. Tho- 
mé, Ambriz, Loanda, Benguella ou Mossa- 
médes, a dous passageiros, uma vez que se: 
jam artistas ou trábalhadores agi colas. | 

E” muito para se louvar esta resolução, im- 
portante para o desenvolvimento da prospe- 
ridade das nossas feracissimas colonias. 

Mulher industriosa. — Andava por 
ahi uma mulher, que, com o falso pretexto de 
obter uma subscripção para pagar umas ar- 
recadas alheias que lhe tinham roubado, cor- 
ria de porta em porta espreitando occasião 
de poder inftingir o 7.º preceito do decalogo,e 
tanto. fez que a policia da regedoria da Victo- 
ria deliberou correr-lhe na pista e capturan- 
do-a a entregou & justiça criminal, para que 

lhe tome conta dos feitos. + 

Na occasião em que foi presa trazia com- 
sigo 455000 réis, e o papel da supposta sub- 
seripção .com tres nomes de letra igual á do 
reclamo. | rel eo 

E" evidente, portanto, que o dinheiro, ti- 

nha outra proveniência que não é a subscri- 

pção. a fio : 

Creança abandonada. — Hontem 
ás 7, horas -da noute, no portal de, uma, casa 
da rua, Chã, appareceu, por detraz da porta, 
uma menina recemnascida | abandonada. Foi 
levada á regedoria da .Sé;e d'alli conduzida 
para a roda;s 0 toi sb on ! 

* Medalha de D. Pedro e D: M: 

ria. —Publicamos em seguida:o resto da re- 


lação n.º 24das pessoas a-quem coube a me- 


dalha de D; Pedro e D. Maria;da qual hon- 


v | |item publicamos a parte que comprehendia até 


sobabie 


ao algarismo 3 inclusivê att 
“Com ojalgarismo 2 ;/17/: M 
! A Francisco Monteiro de Carvalho; cordhel 
graiyado do aeiilhenia em comimiação aetivas = ul 


e el, major do 34 regi- 
mito dg didiái o oito iog aos do, De 


if 


Francisco Antonio de Carvalho, major do regi- 


CRER um 


'a do exercito. 
Francisco Quintino de Avelar, primeiro official 
da 2. direcção do ministerio da guerra, soldado que 
foi do extincto 1.º batalhão do commercio. nat 

Thomnz José Xavier, alferes ajudante da pra- 
a de Palmella. - | 
| 7 Francisco Antonio Fertéira, alferes 
extincto 2.º batalhão movel de Lisboa. 
-Lourenço José de Oliveire; aspirante da 2.º di 
recção do ministerio da guerra. 

Faustino Manoel Borges, segundo sargento que 
foi do extincto batalhão do arsenal da marinha. 

Antonio Leitão, enbo de esquadra que foi do dx- 
tincto regimento de voluntarios da rainha: 

Antonio José Braga, enbo, de esquadra que foi 
do extinto batalhão provisorio do bairro dé Sunta 
Catharina no Porto. 

Antonio José da Silya Pinheiro, cabo de esqua- 
dra que foi do estincto batalhão, fixo de Lisboa. 

Bernardino Antonio ARodutahes, enbo de esquar. 
dra que foi do extincto 3.º batalhão mayel de Lisboa. 

Silverio Augusto de Abranches Coelho e Mou- 
ra, cabo de esquadra que foi do extincto regimento 
de voluntarios da rainha, escrivão do juizo de direito 
da comarca de Vizeu. 

João Nunes, cabo de esquadra, que foi do ba-, 
talhão de engadores nô 2, 

Antonio Ferreira da Silva anspeçada que foi 
do estincto 3.º batalhão movel de Lisboa. 

Josê Junuario, soldado que foi do corpo telegra- 
phico. — E 

José Antonio de Lima, soldado que foi do extin- 
eto 6.º batalhão movel de Lisboa. 

Francisco José Pereira, soldado que, foi do, re- 
gimento de infanteria n.º 4, gunrda da fiscalisação. 
da alfandega municipal de Lisboa. 

Francisco Antunes, soldado que foi do extin- 
eto 1.º batalhão movel de Lisbon. , 

Juão Martins, soldado que fui do extincto ba- 
talhão do arsenal da marinha, = 

João Baptista da Costa- soldado que foi do ex- 
tincto batalhão de caçadores n.º 10. | 

Feliciano José Lopes da Silva, soldado, que foi 
do extincto batalhão movel de D, Maria IL, 

Antonio José Correia, soldado que foi de infan- 
teria n.º 4. 

Sebastião Lourenço, soldado que foi do 2. r 
mento de artilheria, guarda da alfandega munici 
pal de Lisboa. 19 

Manoel Freire, soldado que foi do extincto 1.º 
batalhão movel de Lisboa. .. 

Francisco Ferreira da Silv, soldado que foi do 
extincto 4.º batalhão fixo de Lisboa. 

Barthulomeu Jusé, soldado que foi do regimen-. 
to de infanteria nº 4 ... e 

Luiz Antonio 1.º, soldado que foi do extincto 
batalhão do arsenal da marinha, : 

Manoel da Silva Torres, soldado, que foi do re. 
gimento de infanteriam. 1. os teta) 

Antonio Feliciano Coimbra, soldado que foi de 
extincto batalhão movel de Aleacer do Sal; escri- 
vão do juizo de direito do 1.º, districto criminal.de 
Lisboa. à " 

Antonio Alves, soldado que foi: do extincto ba- 
talhão do arsenal da marinha. 

Com o algarismo 1: , 

A Cipriano André de Carvalho, capitão quar- 
tel mestre de infanteria em inactividade temporaria. 

Antonio Maria de Andrade; primeiro sargento: 
que foi do regimento de infânteria n.º 8, secretario 
da, camara municipal da cidade da Guarda, 
=» Luiz da Fonseca, soldado que foi do extincto: 
regimento de voluntarios da rainha. 

' Domingos de Jesus, soldado que foi do extincto 
batalhão do arsenal da marinha. 

Noticias militares. — Da ordem do 
exercito de 28 de fevereiro ultimo extrahimos 
as seguintes noticias : 

Praça de S. Julião da Barrá — Tenente 
coronel, tenente rei, o tenente coronel gradua- 
do de artilheria, major da praça, Theodoro 
do Nascimento. ' 

Praça de Abrantes — Major da praça, o 
major: do regimento de infanterian.º 9, Mar-! 
cos Antonio Fernandes. ng E aa 

Praça de Valença —Coronel, tenente rei, o 
coronel graduado de infanteria, tenente rei, 
Alexandre da Gama Pimenta.” pub 

Praça de Matvão — Governador, o major 
reformado addido ao 2.º batalhão de vetera- 
nos, Manoel Matheus Brandão. 

Regimento de cavalleria n.º 6 — Capitão 
da 1.2 companhia, o capitão do regimento de 
cavalleria n.º 6, Alfredo Pereira do Carmo — 
Capitão da 3.* companhia, o tenente, Luciano 
Augusto da Cunha Doutel —Tenente, o tenen- 
te do regimento de cavalleria n.º 1, Ianceiros 
de Victor Manoel, Ignacio Maria de Moraes 
Carmona — Alferes, o alferes-do regimento 
de cavalleria n.º 8, José Pedro Salgueiro; e 
o primeiro sargento do regimento do cavalle- 
ria n.º 2, lanceiros da Rainha, Augusto Cesar 
Monteiro. : 

Regimento de cavalleria n.º8 — Alferes; 
o alfores graduado do regimento de cavalle: 
ria n.º 2, lanceiros da Rainha, Luiz Augusto 
Pimentel Pinto, ger 

Regimento ide infanteria n.º'6 — Alferes, 
o alferes do regimento de infanteria n.º 9, 
Antonio Lopes da Silva. dp 

Regimento de infanteria n.º 9 — Alferes, 
o alferes do regimento de infanteria n.º 6, 
Ayres Pinto de Mesquita. 

Regimento de infanteria n.º 14 — Alferes, 
o alferes. de infanteria servindo na guarda. 
municipal-de Lisboa, Victorino Antonio Pas- 
torino. | ' 

3.º batalhão de veteranos — Reformado 
na-conformidade-da lei, ficando addido-ao-re- 
ferido batalhão, o coronel de cavalleria em 
inactividade temporária, Luiz Messias ; pelo 
ter requerido e haver sido julgado incapaz 
de serviço activo, pela juntá militar de saude. 

Cominissões activas — O alfóres do regi- 
mento, de infanteria'n.º 14, Isidro da Cos 


eschi 


queifoifio 
( 


| ; f 

“Torquato Elins Gomes da Costa, primeiro tênen- | 

te ago a se e O cabia da F 
7 < 


-| feminino, 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
casamentos 

2—Joaquim Rodrigues, 61 “áfinos, ini mta de S. 
Epelhco, com Anna Maria do Jesus, 62 annos, 


7 


- * oprros 


3- Antonio: Teixeira Duarte, 60 annos, casado, 


na rua da Ferraria, sepultado no Repouso, “ 
5—Jonquim Alves Moreira, 86 nuno, “vitvo "no 
cnes dos Guindnes, sepultado no Repouso. — ] 
Mais sete, menores sepultados no cemiterio da 
fregueziáySS. Francisco, Graça; Carmo e Repouso. 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 5, sendo 2' do aexo masculino e 3 do 
feminino. 4 t 
cAsAeNioS , 
8--Manóel da Silva, 81 annos, ha rá da Paz, 
com Maria Estrelita, 24 annos, idem. A. 
onrros 
2— Anna Thereza, 60 annós, eúsada, na rua “de 
Cedofeitn, sépultada no cemiterio dn freguezia. 
92—Josepha Maria'da Silva, 68'annós, viuva;'na 
rua de Cedofeita, idem. E 
4-—Maria Rita, 68 anhos, solteira; na'rua de Ce- 
dofeita, idem. [ 
| 6-—Mauia da Gloria Sousa Olitistino, 14 annos, 
solteira, na rua da Boa Vista. sepultada na Lapa. 
7—Camilla Candida Guerner, 60 nnnos, viuva, 
na rua de Cedofeita, sepultada no Carmo: 
Mais 3 menores, sepultados na Trindade, Linpa e 


Repótiso, N 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 4 sendo 2 do sexo masculino. é 2 do 
feminino, 


CASA! '0s o 
7=Francisto José Rojões, 22/Annos, nt ruiá de! 
Miragaya, com Genoberta Rosalia da Silva, 27'an- 


nós, idem, : 


Freguesia de Massarelos 
Baptisados 3 do sexo masculino, : 
Não houve casamentos. ; 
OBLTOS. Iss$ 
4 — Rosa Ribeiro Braga, 15, annos, solteiro; no, 
Campo do Rau, sepultada no cemiterio da igreja do 
Corpo Santo; 10h ob 2 ) 
- Mais dous menores sepultados, em Cedofeita, e: 
Agramonte.- é fot « 


Freguesia do Bomfim 
Bnptisados 6, sendo 2:do 


sexo masculino e 4 
do feminino. j 


casaxinros a 
Jonquim de Bessa Pinto, 38 -annos, da fregue- 


zin de Lordello do -Ouro, 'com Maria José Forbes | j 


Chaves; 27 annos, naxua de S. Lazaro: 
ais Eu! onITOS " b 
Margarida Rosa, 25 ánnos, solteira, nas Eiri- 
nhas, sepultada no Repouso: ! 
Mais tres menores sepultados no Carmo w Re: 
pouso. ' ' 
' 8: João da Foa 
Baptisados 2 do sexo masculino. cu 
Não houve casamentos. Mad sd 
“omrros y i 
“ Dotig menores sepultados no cemitorio da fro- 
gnezia. ) n 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino é 3, 
do feminino. Eca ae : 
E CASAMENTOS a 
2—Alexandre Pereira, 40 anhos, na quinta da, 
Boa Vista, com Josepha Maria Ferreira, 48 ânnos, 
idem. - A nsadna 


onrros. : 


5—Elisa Maria, 73 annos, viuva, de Coimbrões, | 


sepultada no cemiterio da capeila de Santa Barbora. 
Mais 5 menores sepultados no cemitério da fre. 
guezia, Serra do Pilar e Santa Bárbora. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 3, H 
j Ri ENTRARAM “ A 
Francisco Martins, arguido de furto. Es- 
tá, á disposição, do; juizo do 1.º districto. cri- 
minal, o , ug 
N'este dia não.sahiu preso algum. * 
Idem 9. 4 
SAHIRAM 
Joaquim Pereira. Foiabsolvido pelo jury 
e solto por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal. JA a E 
N'este dia não entrou preso algum. ' 


EXTERIOR |. 
Folhas de: Madrid de 3, de Pariz de 3; 
» e Bruxellas de 2.º ' 
da insurieição polaca conti: 
nuam a ser contradictorias. Os recontros que, 
nos telegrammas,de Lemberg- e de Cracovia 
são victorias para os insurgentes; são derros 
tas nos telegrammas de Varsovia e reciproca- 
mente. A verdade é difficil de saber-se no 
meio d'estas contradieções. 1 

Porém, qualquer que ella seja, é geral o 
desejo de que quarto antes tenha fim à lucta 
sanguinolenta e barbara que está travada na. 
Polonia,e a oppressão violenta que a provocou, 

Segundo as: declarações do ministro dos 
estrangeiros da Prussia, e a linguagem dos 
jornaes. do partido feudal, a convenção-rus: 
prussiana: cabe por si mesma debaixo, do peso, 
da reprovação geral. ', e ni tim 

Esta convenção, parece ter sido. obra, do 
rei, e segundo as noticias.de Berlin, o gabines 
te estava resolyido,a deixal-a 'cahir sem; pe- 


Leite, a fim de ir servir na guarda munici- 
pal de Lisboa. Dp.! Tom TE 


s H a 


Publicações periodicas: — Publi- 
cou-se;o n.º,5 do «Beco Artistico», semanario 
dedicado ás clases operarias, protegido, por 
artistas e associações, ci ária 

— Publicou-se o n.º 9 do semanario ,ins- 
tructivo, «Luiz de Camões», — contendo a 
biographia e o retrato. lithographado do prin- 
cipe dos poetas portuguezes. rear 

+ Publicou-se 0 n.º 3 do periodico men- 
sal, «Gazeta Homoopathicas...; Há 

Boletim bibliographico.—Sabiu 
á luz o n.º 1 do 2.º anno do «Boletim, Biblio: 
graphico», publicado pela casa da snr.* viuva 
Moré, cost vim is Mau Aarosgaik 

DD — o 

Registro parochial de2as 

ru! e março de 1863 


» Freguesia dajS6 oito ss 
08,11, sendo 5 do sexo masculinó e 6 do 


: 
Baptis 
feminino. 
Não houve casamentos. 
onrtos ese 
8 Antonio Maria da Conceição, 61 anos, casa- 
da, na rua de Cima de Villa, sepultada no Repouso, 
* 6Múria Margarida de Carvalho, 76 annos, viu- 
ya, na rua da Bainharia, sepultada em 8. Francisco. 
Maiô um! mehór sepultado no: Repouso, >! 
dLgeades dos ie pr a on] 
+ Freguezia da Victo: 
a cla errada da 


4 of: 


Não louve casamentos. 

yo 8 + opitos 1 
Francisco) Corrêa, 87 annosy casado, na-ria de 
Traz, sepultado no Carmo. | ç fo eál 
“Maria dos Sahtos, 28 nnnos, solteira, ná rum d 
Victoria, sepultada nó Repoitão. “om 
| Mais amy meior sepultado no Repouso, * 

da su ulnuecd sos 
| orEreguezia de Santo Ildefonso 191) 
| s«Baptisados 5, sendo .3 do sexo. masculino: 
do feminino. 1 a 
Não houve casament 


e x 


sar; pois, parece ter sido. concluida sem: que 
Mr. de Bismark, ministro dos, negocios, es: | 
trangeiros fosse consultado: gs mess 

Segundo-as noticias de Pariz, ha alli es-, 
peranças de-um: arranjo | diplomatico , sobre;a, 
questão polaca. 4 

1 Asituação violenta de, Varsoyia, é em to- 
das as noticias pintada com; ;As mais negras 
Cores muolr: 


Lersundi vecusara fazor parto do novo gabi- 

nete hespanhol, porque se lhe exigia que elle, 

se declarasse abertamente conservador... 
Diz, o, mesmo jornal que igual recusa, e 

pelo mesmojmotivo se deu por parte do gene: 

tal Armero. e, outros. Isto. demonstra à fei- 

ção, do novo gabinete de Madrid, jus 

goaupas. a] 


T 1d 4 


Despachos dos jornaés entrar g 

PARIZ 2.— Espera-se um arranjo diplo- 
matico entre" a Prussiá e às máis potenci 
que será exténsivo 4 questão da Polonia! 

VARSOVIA 1.º (official). — Langiewiez | 
foi derrotado pelos russos depois” E an- 
gilinolento “combate, no qual os polacos fi- 
zeram prodigios de valor, d'um: valor herói 
co,'digno de melhor sorto: succumbiram ao 


úmero é aos recursos militares. Langiewiez 


| poudo fúpir, apesar do se achar ferido; 05 |) 
E | 


vel 


russos apprehenderam-lho 152 cayallos. 
o de it 


snr, 


5 as 


Vº fizeido votos 


=| sétima paste do imundo, de um Estado apenas povoh” 


"| «mos delle o que, 


e REA PERSA 


VA «Epocha» de Madrid, diz que o; general |, 


"| cado de Versovin e das provincias rss; 


| ofigrece uma segunda dificuldade de 


oca ema! 
ser que 
quam 


idade da rainha e pela grandeza da 
à, e disse que seria para elle sempre 
cidade manter as relações mais ami- 
ps 
BRLIN 2. — À «Gazeta do Norte» af- 
rá que em consequencia de explicações que 
mediaram, desappareceu todo 'o motivo de 
conflicto. 


“|  AsGazetade Silesia» diz que Langiewiez 


com 6:000 homens derrotou os russos e occu- 
pon Agmblomig. 


AAJOVEL POSTE 


4 


ad 


passagein principalmente, : te 
maioria do engrandeciment 0 comum póuco 
mais ou menos a todas" às potencias, peque- 
nas ou grandes, dará uma idea delle: 

“Ha uma politica que, para n páz 'do mundo e 
para a felicidade da humanidade, veinow muito tens 
po—é.a politica «que fazia consistir a grandeza dos 
povos e ;ày dos soberanos no seu engrandecimento 
territorial, quer. por ineio de conquistas, quer por 
meio de casiinéntos. Esta politica eaducor; ainda 
não morreu, ins está ioribunda: Das 

+ No ultimo secóla; a grandeza do povo ainda se 
ia quasi exclusivymente: pela extensão do terri- 


que tomatá parte a 


m 
torio que elle tinha conquistado; agora já se mede 


quasi só pela actividade que elle manifesta, vi 
queza que cria, pela economia: que aceumula, pela 
liberdadeque possue; - pela, superioridade que ad- 
quire em todos os. trabalhos d'este vasto campo, que 
tem, por sulcos a intélligencin humana, a scencia, 
la arte, à industria, o corimercio. Hontem, medin-se 
«sua grahdeza pelo seu poder de destruição é de” 
conquista; ámanhã não se medirá senão pelo geú 
| poder de produéção e de troca; hoje pertence é obra 
de trausformações que ainda não está corapletada 
Dtóda a transformação é lenta—mna se opéri, 
“ho SE isto 6 útssiihi, como é, que vos importa, senhofs, 
a! vós soberano-do, Estado mais extenso que existey 


“dios polacos:—. Vós 
queixaes-vosde que o vosso paiz desmembrado tenh 
sido dividido;pedis o que está escyipto na acta-do con: 
de, Vienna de 3 de junho, de 1815: «Uma admi, 

istincta, uma representação e iustitaiçõe 

pedis'o 'restabelecimerito do réino d 


Polonia; quereis antes ser um pequeno povo solado 
de um grande: do; que ficardes associados no seu des- 
tino, do, que, engrandecerdes com. elle, em liberdade 
e em prosperidade; quereis, finalmente, goveru: 


o! Pois seja assim; o que yós dese- 
Cedo. Goverhiii-vos pois ese pos 
derdes: governai-vos bem. Escolhei para, vos govers 
nar quem vós quizerdes. Eu não vos imponho para 
rei nem um dos nreus tres irmãos, nem um dos 
cinco filhos. Entre o vosso ed “im 


eus 
reinó e O méu imperi 
eu'não'levantarei nenhuma barreira militar nem fis 


pero, que 
sm parcimonia o beneátio de 
esta! independencia, que “vos concedo;»  . j 


guerra, cj 7 = Oia 24 

Em apoio do seu artigo, M. de Girardin 
publica diversos, documentos que attestam 
que não pede para a Polonia senão o que fô. 


“| xa declarado justo e julgado factivel pelo im. 


perador Alexandre 1. Copiamos, d'esses do- 
cumentos a seguinte peça, tirada de uma bro- 
chura publicada, em 1856, em Pariz, e intitu- 
lada «O imperador Alexandre I em presen- 
ça do congresso de Pariz», O author da bro. 
chura faz preceder esta carta destas linhas é 
«00 mb tivemol.o nas mãos; só extrahi- 
aderir so referi 


«nosso assumpto »: “agildu 
CARTA DO IMPERADOR ALEXANDRE 
Petersburgo 31 de janeiro de 1811. 
. 1º A potencia de que quiz falar, e que 
quer encarregar-se da regeneração da Polonia, é a 
Russia 1 


a Bo 


pur 


pér Poreguã ú j 

| 3º Os empregados do govetno, 
constituidas, assim como O exorc j 
teitamente núciótines polos B ba “ 


DAT 


4º Não me tecortlando bem da constituição de 

3 de mito, nada posso decidir antes de Ater visto, 
peço-vos que ma envieis. Em todo 6 cãso, offe- 
sê link constituição Tiborul que contente od 
desejos dos habitantes; 1 o E á 
| oditd enier da sinceri 
mentos que faço, devem as proclamações sobre o 
Ou- 
la- 


no deve principiar 
6º Mas as condições biite qua non, sob as quaes 
ofereço estes resultndos, são que : 
1º O reinocda Polóia. para sempre reu- 
ido À Russia, cujo imperador usará para o futuro 
lo titulo-de imperador da Russiaie; de ei da Polo- 
iniay 


| 2º Uma formal e positi 
nimidade do disposições é 4 Rui ) 
tantes do ducado, para produzir estg vesu! 
ovo ser-nãPBRRARES: Po Haidda 
duos mais notaveis, dE 
| Agora vou têntir diminitif'“65/-vossos receios 
sobre a insufliciencia dos, meios militares que so 
teem de pôr em acção. 

(Segue a designação d'esses meios.) 
«uk presentameso duas dificuldades: 1/,q1 () 

«1 A xennido da Guilicia oferece uma relati 
À Ati aco ah ul 
«toda a necessidade de poupal-a e de evitar 
m nifida. Pari céto efitito “estou decidido a” 


de uma una- 
os nos habi- 
ado, que 

indivi- 


fegilo 

ofierecer-lhé “a Valathia e a Moldavim até-no Berety 

como troca da Gallicia. Mas séria indispensavel adiar. 
reunião da Gallicia até ao consentimento dá 


Aus- 
tria para lhé provar que não ha nenhumas vistas 
que lhe sejam desfavoráveis: Por tonségiencia o 
reino: da Polonia seria formado, «né! toimáço, 'do: du= 


JT A compensação h conceder no rei ota 
| ue me é mini 
cmbaraçoso duhir, Dêiháia, não the Julgo compromet- 
tido wfazel-o senão, se elle viar pára o meu! partido: 
« «Depois de, tez, posto estes factos, vau entrar em 
discussão do meu objecto. a 
| . E" fórade duvida que Napoleão procura provo- 
chra Rusójt'á tum rompimerito com elle, Esperando 
quecommdetterein falta de:ser b aggressor, falta que 
estou decidido a não commetter. |... jo) É 
| uvPado porém mudo de faco, so os polacos se -qui- 
zérem reunir a mim, Refórçado pelos, cincoenta mil 
homens que lhes deyerei, pelos eliicoênta inil prúpsiné 
hos que então: pddem sem misco juntar-sê-lhe, pr is- 
to; g pela revolução mor l, Ra A fo, geonliadadntol. 
na Europa, posso ir afé o de em dar um tiro, 


| guérca devo! y ii 
tenção eimparcialidade os:dous' ensos e'as vantagens 


ou, desvantagens que d' Ile resultam para g pola- 
Br mraian masc rpgs quig” o ee msm o 
spônho” os polncós ligados drranção 


si uv va msdmoT 


ontinuarão a ficar no pó em q 
feração da Polonia por conseguinte 
uma epocka mais' affastada é mii- 


atacar a Russia e proclamar ao 
mesmo tempo & regeneráção da Polomayesta Polonia 
só comprehenderá o (ducado de Varsovia, pois será 
necessário arrancar as provincias russas á força de 
armas. No entretanto,o ducado de Varsovia e as pro- 
vincias polacas virão a «ser 
todas us devastações imagina, 

, Tal éo resultado provavel 
da pela França. E, 


ama- 


FRGUNDO CÃso | 
No qual supponho os polácos unidos & Russia e 
eooperando com, ella., j 
Os resiiltados infulliveia são : carA 
1.º A regeneração da Polonia, em vez de ser 
adiada, precederá qualquer outro acontecimento; 
2º Esta regeneração comprehenderá o ducado 
de Varsovin, reunido com as províncias russas, e uma 


opiniões da Eu- 


esperança muito positiva de que, a Gallicia tambem 
j 
Polonia, será transportado para o Oder. 
ultados prováveis podem ser : ., 
2.º Uma muito notavel diminuição nas forças do 


sejutards 1) I 1 
O thentro da guerra, em vez de ser nó seio da 
E Taes são os resultados, infalliveis; em qua 
o 
1.º Uma revolução completanas 
mopas 4 
[apoleão, e por isso uma. probabilidade de bom xe - 
ltado; pa E 


À libertação do jugo sob o | 


Fopa; E 
4º A Polonia tornada reino, Estâdo, annexo a 
um imperio forte, cujos rechrsos e riquezas se amal- 
gamarão com as suas, é cujas forçis, por interesse 
proprio, estarão sempre promptas para à sua defeza; 

5.º Restabelecido o commércio, estincta a mise- 
ria, uma constituição liberal, cargos analogos ás ne- 
cessidades do paiz, e não como agora, entretendo um 
Sorpo militar muito numeroso, e destinado a servir os 
planos ambiciosos de Napoleão. 


Tt Assighado) Alexandre 
“ Os outros documentos citados por M. dé 
Girardin são uma proclamação, do imperador 
Alexandre datada de Vienna em 13 de maio 
de 1815 e que precedeu 'o restabelecimento do 
Féino da Polonia, a acta do congresso de Vien- 
na em data de 3 de junho, que consagra este 
restabelecimento, o tractado, denominado da 
Santa Alliança é finalmente o discurso da'| 
abertura di'primeira Dieta polaca que produn- 
Ciou (em fancez) o ir 4 
rante as duas 


s camaras reunidas, 
a 


ria 


ST 
RTE COMMERCIAL | 
« RA TA , 
- - Álfan: do Porto 
Receita da al ana e de 2a 
Tde março... ..ceseriroress 


Idem no dia 9,., 
ultra 04 


m jarras dou- 
radas. 


LONDRES. =No bri 
26712 litros de vihho. 


xa 
A st] 
1 ton, cap. Baker, à 8. 
de carvão de pedra, 

O. M. 129 — Curdift. — Escuna ing. Agnes, 83 
ton., cap. Silk, a T. À. Guimarães, 5312 barras e 
feixes de ferro e 36 caixas com folha de Flandres. 


Cossha 


festadás 
— Galevta han. Nus 
« Martins; 41 chaldiões 


+11. M. 130 = Idem. — Escuna ing: , William :&|. 


Edward, 98 ton., cup. Jones, a Baptista & Rozas, 
6365 barras e feixes de ferro e 564 volumes diver- 


sos, QUATRO do ma 
C. M. 131-—Barca d'Alva.— Barco n.º 242, 300, 
quintaes, arrnes Ribeiro, a F, J. Carrapatoza; 8 


cascos com agnardente. 
Cc. M. 182— 


QuuaT 

E on. — Vapor Lusitania, 

850 tom:, cap. Contente, a À. Matos E Ca, 585 vo- 
“lumes de diversas mercadorias, ' 

“CM. 1383-—Terra Nova Brigue ing. Idn, 150 
ton. cap. Palfrey, n Noble & Murat, 3520 quintas 
inglezes de bacalhau. , ; 

C. M. 134-Valencia. —Patacho. hesp: Filome- 
na, 88 ton., cap, Abarva, à Daniel & Irmão, 35 vo- 
lumes de drogas e 13% cascos com aguardente. 

C. M. 135—Hamburgo— Barca Cruz 5.º 349 ton, 
cap. Sampaio, no mesmo, 8338 volumes diversos. 
Acrescimo, 40 ton, de gesso e 2 relogius do sala. | 

CM. 186 — Betubal o Hinte 9. Juio Baptista, 
90 ton., mestre Roza, 23760 litros de sal e 1238 volu- 

Y 


Di Pesnainbato —Biguê 8 M eli 
«o CM. 487 Pernambuco—Brigue 8. Manoel 1.º 
o tono TR onça ORE Mas Braga, 18 
volumes do assncar, gomma c café, 11 ditos com 
aguardente. Além do manifesto, 3 papagayos o/115 
volumes diversos. 0 t 

U/M.138 — New-York — Brigue Schiller, 225 
ton., cap, Cunha, a J. H. Andresen, 1640 barricas 
com farinha, 3030 busells. de trigo, 3600: aduellas. 
Acrescimo, 1 caixão do frascos com vleo. j 

C.M. 139—Jersey—Barca ing. Áugia, 235 ton., 
cap. Olsen, a Noble & Murat, 2908 quintues inglozes 


de bacalhau 
, 1 veiro— 
al o, a, M. o 


ton., 
ros de 


Fing& CU 
has e Sit 


Termos de-carga. 
Mera e 


Março 9 1) 41 
COPENHAGUE Guleota Gessine, 128 me! 
ub. cap. Haeeloop. PRT-DoiY : 


Completa descarga 


Março 9 - diro É ur 
isbéa)==Escuna tr Felix & Rosatio, 


mpachados pará cons 
Março9. , 
8, 248 snccos 67 barricas: 


Generos de 


Assucur—22, 
Arroz— 624 sacas 
Rap Pies : 
+" Aguardente—10 pipas a 
Café é euccas. 
Melaço—8 pipas. 


unas mt O sí 


pela meza da 
a. tocou 
vbesbrrd » Mango 9 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Porcos vivos—6. 


sara 


ato! dou vinhos Si 
tes 
7 Litros 
va PDOT 
259584,00 
“30971,00 


58,80 
814,08, 


vime) 
oTi —»! âAndenton - 


Vinho: ss... 
rdente. 


ÍCRADO PANA CONSUM 
A 


h. 
ARA! CmxroRTAÇÃO 
ddr. | 28850,00 
Ed alo ves, é 
ES CEN Wuaa 00 
Es Eoailusars 
REVISTA COMMERC) Ar 
-—L au: nur 


We porto 9 de imarço ag 


réis e |: 
mercio; à 


ro ultimo 180:0745 
obras da praça do com 


ue | 


o imperador Alexandre pe- | 


“Azevedo, 2, 


mão, de 43000 a 45300" 


S | Mi 
ique Villa Nova de, k 


“|bipa, em Campanhã. ) 


RT 
F 


“jiezs 


7) de Gaijtemm 28 do. referido. mez 


mio 


PBS MO nb MBIAADOTTT VTHOS 
sal i 


mporRaçã [82:3104250 
xportação. 4:995 5800 
Reexportação.. 558400 
Consumo de vinho 7:5058835 
Tonelagem.... 1:3548360 
13:8535324 


Diversas receitas 


a Cambios (5) 

As transacções cambixes sobre: Londres: tem 
continuado em espalla limitada;máispor falta de 
bom papel do que de xemettentes. 'Toda o que appá- 
receu á venda achou comprador pará. 541/490 d.d. e 

do esta a cotação mais. regular, porém 

que houve algúmas remessas ipor menos al- 

guma consa, açhando-se o mercado com tendencias 
para baixa, Sobre Paris e Hamburgo continua no- 


minal, 
Londres  541/,8041/,90d.d. e 90 d: v. 
528 


Paris ge 
Hamburgo 48 | nominal 


Di thentroda | guerra é de 
is. 4 7 
da Polonia procll 


| Acções 
Venderam-se em leilão cinco titulos do Banco de 
Portugal a 5268100. Não é facil em particular obtel- 
os por este preçu,pois os possuidores exigem algaris- 
mo mais elévado. 1bo 

No mesmo leilão yenderam-so iséis/ acções do 
Banco Commercial x 2563, porém. constá-nos que 

no dia antecedente se tinham vendido duas a 2523. 
À nossa cotação refere-se a estas duas transacções. 

Cotamos as do Banco Mercantil com o dividendo 
pago por 2603 a 2835. Ao primeiro algarismo ha com- 
Pradores, ao segundo consta-nos que se venderam 
duas acções. 1 RT) 

Regulam as do União de 173500 a 185. É maior 
aofferta do que à procura, todavia pequenas pnícel- 
las obtiveram estes preços. 

Cotamos as, acções do vapor de reboques pelo 
seu valor nominal. E” de suppor que melhorem de 
preço, pois segundo se deprehende do relatorio o de- 
videndo deve-ser avultado. 

As inscripções estão firmes a 471/p:| 

. A taxa do juro nos Bancos continúh a/ser de 5 
660%. 


Estado do mercado , 

Depois da nossa, reyista de 2p de fevereiro pro: 
xiiho passado.o infercado conservou-se sem. alteração 
sensivel. ., SR ; 

As transacções emypesucar foram regulares e 
limitadas nos EopnirTo e; Bahin. Os de Per- 
nambuco conservam às cotações com firmeza, porém 
os da Bahia apresentam tendencia para baixa. 

Em couros do Rio Grande houve maior movi- 
mento é a existencia actualmente é diminuta. , 

O melaço encontra prompta yenda e pouco exis- 
te no méreado. ó a ! 

* Nos miáis gêneros tanto de importação como de 
êxportação nada houve digno de especial menção. 

IMPORTAÇÃO 

(14 AGUARDENTE, — Importatam-ge: de. Ham- 
bifgo, na barca Cruz 5.º, 48 pipas, 2 meias ditas é 
8 quartos ; de Valencia, no patacho-hespanhol Filo- 
mena, 136 pipas; pela Barca U' Alya 6 pipas. 

“Continuum as veudas em escala regular. Os 
preços conservaram-se sem alteração. 

SSUCAR. — Os suprimentos foram de Per- 
nambuco, pelo brigue S, Manoel 1.º, 2070 súécas e 
38 barricas, 4 TA ab ones 

Vendoram-se; cerca .de 1:400 saccos, branco 
mascavo, de Pernambuco 160 caixas dito, da Bahia. 

Os preços foram os seguin 

Pernambuco, branco 1.º 128300 a 23400 

» » 280.5, 428100 826200. 
» somenos.. 15800 a 18950 
mascayi =. 18500 a 18550 
Co . -15800 a 15900 
) +00... 18400/9 18500 
- Consta estar entabolada uma partida de caixas 
db Rio. Os preços dos assueares de Pernambuco vf- 
ferecem estabilidade pelo pequeno deposito que exis- 
| te actualmente, porém os da Bahia tendem, para 

aixa, E A vas 

ALGODÃO.— Não houve importação. 
* Não consta vendas. E ” 
O deposito d'este artigo é de, 30 saccas do Ma- 
ranhão. : - 

As cotações de Inglaterra continuam a ser des- 
favoraveis, e as ultimas, recebidas por telegram- 

ão de 191/,.0:20 d. 


mas com data de 4 são 
ARROZ. — Vieram de Hamburgo, na barca Cruz 


Bábia, bran 


5.º, 163 saccas. 
As vendas foram 
lando de 48000 a 55: Z 
CAFE —Não houve entradas. 


ais 
as ao consumo, regu- 


silica 
maior parte em 


M 
Pequenas vendas e gunda 


CACAU. — Nãó houve entradas mem consta 


ridas 

COUROS.—Não houve importação. 

Venderam-se 5585 seccos ; grandes e pequenas, 
do Rio Grande e 200 salgados da Bain, aos preços 
cotados na tabella. e Pe 

A existencia de couros seccos do Rie Grande 

e salgados do Maranhão e Pórniimbuco é diminuta. 
(DbEhia secoos o salgados ha cerea de 5:00. 
FARINHA DE PAU. —Não houvé importação, 
Venderam-se 200 snecas do Maranhão à 25700 


a 


réis, í 
“GOMMADO BRAZIL. —Importaram-so de Per- 
nambuco, no brigue S. Manoel 1.º, 54 saccas e 20 bat- 
ns ; : 


Venderam-se 70 parteiros do Maranhão,de 15100 
215950 réis. ' 
MELAÇO 
Crúz 5.º, 16 
Venderam 25 pipas do Ri 
a 25500 réis, o almude. y 
EXPORTAÇÃO : 
AGUARDENTE NACIÓNAL —Tem-se foali- 
do algumus vendas de 2153 a 2203 réis, a pipa, a 
uheiro. vo ' 
— AZEITE — Não obtante ter concorrido em abiin- 
dancia ao merendo, sustenta o preço de 48350 a 
43400 réis o. almude, “Tem-se: efectuado embarques | 
tanto para o Brazil como para Inglaterra. - e 


Vieram de Hamburgo, tia barca 


jo e 50 birris da Babia 


E 


seguintes : 
“Trigo da ter 


880 a 900 
840 a 860 
780 a 800 
820 a 860 
580 a 600 
620 a 640 
480 a 500 
ula actual- 


mente à 35200 réis. fomos 1 
SAL, — Cotação do. graúdo 538 réis, do miúdo 


408 xtis, o milheiro. Deposito 20: milheiros de cadá 


io Sa do ant o sort 
VINHOS, —— Tem continuado n haver animação 
“este genero tendo-se realisado transacções de im- 


«portancia, u 
“|, 03 de consumo. vendo 


lom:se de 405 a bOB'réis, a 


Exportarum-se no mez de feverei! 
U 4 ro e Librogo 1 
del 


m manifestados para deposito no mesmo 


aja corres 2942614 
inzeus do Porto-e Villa Nova 


34064941 


vo Niho-.a0 7. 
Existiam nosiiriái 


Vinho de 1.º. 
r 


Alfandega do Porto”) | 
; Es dá 
| Generos colôniaes despachados pora consumo now ár 

mazene dd alfandega em Massarelos no mez de 

(0 À fevereiro de 1863 
soe dh iai nb 7 

o Assuenr-=285 enixas, 18 cunhetes 148 barricas, 
5 quartolas e 5184 sccos. 

Arror=1927-sacens, 


| roAguardente=:86 cascos; 2 barria'6'6 garráfões. |“ 


Algodto=408 saceas. 
sucens e 5 harvicas. 


açons, 
bello— 12431. | 


-Parinha-de pau-— 351 saccas; 21 barricas e 118 
paneiros. 


+ Gomima- 5 sacens é 68 paneiros, | 
| Melaço 738 cágeos e 57 barris. | 
b ssa OO molhos, ni | 
« Sebo—20 ps 02 
[Cinza de gs80s — 417 gagcos. f i 
Tieum— 2] s e 1 sncco. o : 
Ourellos “2 fardos. |. te 
Tadeirt marcineiros — 4  conçoeiras, 21 
aús e 60 ta] : a 


ai ess] 
jon! 180:0749969 | Pi 


* CEREAES.—0s preços porque “regulam são 6s | 


a Cotações diicides 
Inscripções d'assentamento; juró) 
«Pago: até go fim do 2.º sem 
tre de 186; h 
Couponé idem. 
Titulos de divida publ 


pios de diy 
“tres operações 
Papelimoeda ] 


Londres... ....to 


Emb sich 
amburgo. q , 
Amaterdamo 68 ERA Nas RA 
Genoya.. 3 m/d... 524 

” 8 “+. 940 
Cadix...... +. 985 
Porto, ..c.u par 


Conselho ge) das alfandegas 
RESOLUÇÃO n.º 89 
“O conselho geral dasalfandegas : 
Visto o recurso interposto “pelo negociante An- 
tonio José Fernandes da Silva, cerca da classifica- 
ção de 98 peças de tecidos de lá e algodão vindas de 


Glusgów pelo vapor inglez «Rokeby-, êm uma caixa, 
ATE, dos 1 


márca q 
dega dé Porto; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores;- 

Vistas as amostras juntas ao recurso ; 

Visto o urtigo 26.º dos preliminares da pauta ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro, 
de 1860; 

Considerando que os tecidos que se refero tste 
recurso não são abertos ou transparentes, como bare- 
ges ou suas imitações, mas sim rasos como as lási- 
nhas;. a e 
“Considerando quê éstés) tétidos são semelhantes 
aos que foram objecto da resolução n.º 59 d'este con- 
selho, artigo 1.º da conclusão ; pelo que, lhes devo ser 


Apresentadas à despacho na alfan- 


applicavel igual disposição ; 
Resolve: 
Artigo unico. Os tecidos! de li e algodão a que so 


refere este recurso-estão comprehendidos no artigo 
39. da pnuta,e devem pagar como tecidos de lã rasos 
—lâsihhas—os direitos de 15000 réis por kilogram- 
mn, e mais 30 por cento sobre os direitos, por terem 
mais de uma Como dispõe o respectivo indice. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 5 dê março de 1863, es- 
tando presentes os vogaes —Lareher— Abreu, relator 
Rodrigues -— Fradesso da Silveira — Gonçalves— 
Couceiro— Ribeiro de Sá. , 
Sebastião Joaé Ribeiro de Sá- 


PARTE HARITIHA 


Porto9de março '- 
, dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma SELSHEA OM) OL 


T 


Ide 16 


fes 1 nionas DA xaNnÃ k 
Fóra da batra não se avista embarcação al- 


uma. o 
O vento 6 O. (forte) o e mar agitado. 


Movimento da 


1 


bai 


rra do Porto 


Navios de longo curso entrados e sa- 
hídos desde 9 de Tevereiro até 
- 8 de março de 1563 
ENTRADAS 


Fevereiro " e EUL 
Londres — Vapor ing. Iberia, enp. Kava- 
- - naug, E 
- Pernambuco — Patacho Novo Lima, cap. 
Nagalhães. : 
Glasgow—Vapor ing. Rokeby, cap. Car- 
negio. 
Liverpool —Vapor ing. Castilian, cap. Lon- 
i i il 


uco=Barea Sympathia, cap. San- 


Adem(idem)— Barca Minerva, enp. Ferreira. 

Stockolmo — Brigue suec. Jobnny, cap. 

à Bhilert. , 

Vigo—Patacho hesp. Paulita, cap. Vicente. 

Valencia — Patacho hesp. Joven Rosita, , 

r Antonio. é 

Bahia —Polaca braz, Pernambucana, cap. 
“Motta; — 

New-Castle—Brigue ing. John Alice Bro- 
wne, cap. Winter. 

Bremen — Escuna hamb. Margarotha, 
cap: Kleingaz. 

Londres — Brigue ing. Pero, cap. Browne. 

Barcelona (por Olhão)—Patacho hesp. S. 
Gines, cap. Llozet. 

Lisbor— Barca -Helena, cap. Brito. 

Idem —Vapor ing Samson, cap. Hansson, 

Havre—Hlinte Nereo, cap. Almoida, 

Riga—Bareu rus. Medea, cap. Zollmer. 

St. Nazaire (por Vigo) —Vapor fr, Ville de 
Paris, cap. Aude. ' 

Cardiff--Chalupa ing. Kate, cap. Williun. 

Shielda—Brigue ing. James Choudyich; 
cap. Strachen. 

New-Castle—Brigue ing. Alice, cap. Pires. 

Londres —Hiate A peirense,cap. Gonçalves, 

Blyth—Brigue ing. Pence, cap. Browne, 

Sunderland—Brigue ing. Luey, cap. Whit- 
ehenr. 

Cardift— Chalupa ing, Forest Girl, cap. 
James. ag 

Idem—Escuna ing. Jefery;cap, Gallichan 


salie, cap. Dupas. 

Glasgow— Vapor ing. Imperial, cap. Gil- 
berts. 

Ney-Castle—Galeota han, Anna Rebecca, 
cup. Bekrende, 1 

Idem — Galeota han. Gesine, cap. Huisloop. 

Glasgow— Vapor ing. De Brus, cap. Flimn. | 

Cardiff Escuna ing. Agries 0f Whilstable, | 
cap. Silk. ut) 

Idem —Escuná ing. William Edward, cap. 
Jones: 

New: Castle — Galpota han. Metá, cap! 
Bukr.. É 

24 Liverpool — Vapor ing. Catalonian, cap. 


' 
Terra Nova— Patacho ing. Ida, cap, Pal- 
prey. um 
Rainsgate—Barca Cruz 6º, cap. Sampaio. 
Valencia—Patacho hesp. Piloméiia, - cap. 
Abacon. d 
New-York-—Brigue Schiller, enp. Cunha. 
- Peruambuco—Brigue 8, Miguel 1.º, cap, 
Sonres. 
26" Terra Nova-Barca ing. Augia, cap. AI- 


son. 


õ 
sa 


Março 
2 Idem—Patacho ing. Creole, cap. Paynter. 
SANIDAS 
Feyeroi 1 
10. . Bristol — Chalupa ing. London. 
»  Palmouth — Escuna ing. Laurel. | 
» Rio de Janeiro —- Barca Paria 1.º 
Rio Grande — Barca Recreio, 
Barcelona — Hiate Oriente. 
Havre — Patacho Iberia, 
Cardiff — Brigue ing. Mary Gillespie. 
New Custle— Brigue ing. James. 
Cardif — Brigue ing. Bells. 
| Mazagão — Barca ing. Pisherman. 
Villa Real de Santo Antonio —Brigue prus. 
Agnes. á 
Lisbon — Escuna russ. Pranziska. 
Villa Real de Santo Antonio —Escuna hol. 
Sappencer. o 
» Gijon— Patacho hesp, Senhora de Borgona. 
x, Bahia — Barea Aurora. + 
12º, Pernambuco — Barca S. Manoel 2.º 
Bareclona — Hinto Flor d'Oyar. 
Cadiz — Vapor ing. Rokeby. 1 
“Pomarão — Escuna ing. Cntherine & Mary. 
Liverpool — Escuna ing. John Jennefar. 
Londres — Patacho ing. Thomazi 


Iraçalile Lisboa 3 dé lar 


ento Hã, Alfandega, grande dp, . 
don! vos Pa 


! 
| 


Bsago sora 
641 


nd 


A 
41:3068093 


Belfast — Galeota hanov, Helena, 
Liverpool — Vapor ing. Cintra. | 
Barcelona — Patacho Principe Humberto. 
Carthngena — Hinte Bragança 1.º 
. Londres — Vapor ing. Iberi 
Rio de Janeiro — Galera M 
Pernambuco — Barca Flor da Mai 
Par — Pntacho Boa Nova. | 
Bahin — Barea Donro; — — 
7 /Lasbon == Vapor fr. Vill de Paris. 
» Cork— Galcota han. Alliance, 


1 


Oxum (por Lisboa)—Bscuna fr, Folix et Ro- | à 


Vapor ins: Imperial, 


25 Bristol — Escuna ing. ÀI ; 

26 Londres — Patacho ing. Sunrise. 
27, Hamburgo — Escuna hambuig. Margareth | 
7 - Batcelong — Patacho hesp. Joven Rosifa. 

2.1» Londres — Vapor ing. Samson. - 
28... Santander — Patacho hesp. 8. Gines, 


exis tits 
longo curso surtos 
em $ de março de 

A? VARGA 
» RIO, DB JANHIO 

Grlera Jonquina, cap Santos, 
Barca Formosa, cap. Pinheiro. 
Amelia, cap. Basílio. 
Santa Clara, cap. Neves, 
Alfredo, cap. Maia. 
Felix, cap. Reis. 
» — Novo Tentador, cap. Cruz. 


Brigue 


Escuna 


Brighe Guilherme, cap. Soutinho. 
Hiate Dorval, cap. Conceição. 
PERNAMBUCO 
Brigue Beperançã; cap. Carmo. . 
» 8, Manoel 1º, cup. Soarés, 
E nba a RÃ 
Galera Aurorá, cap. Lopes. 
Baia “Braz. Brilhante, cap. Estanislau. 
Pabácho Nova Lima,cap. Magalhães. 
Hiáte Serra 1.º, cap. Serra. É 
al 
Poláca braz; Perrtambucana, cap: PARA 
LONDRES 
ing:Pero, cap. Browne. 
ig. James Chadyick, cap. Straclám. 
ing. Ann Bell of Abrdien, cap. Huschinson. 
ing. Flying Fish, cap, Jemmet. 
Vapor ing. Catalonian, cap. Kirk. 
eLAsgow. 
= nRISTOL 
Gealeota Banov; Anniã Rebecca, cap. Bekerénds. 
Eschna ing-William Edward, cap. Jones, 
COPENHAGEM E STUCKHOLMO 
GoTRENnURGO 
Graleota han. Meta, cap. Bubr, 
Brigut ihg. Liancêt, tap, Worsley. 
MARSELHA 


DANIA 
Bata Syipathia, cap. Santos. 
Anão 
210 GRANDE 
santos (por Setub 
ing: John'Alice, cap; Winter; 
. ing. Lucy, cap. Whitehgar. 
LIVERPOOL 
Vapor ingi De Bros, cap, Plinn: 
BRISTOL E GLOUCESTER 
Brigue suee. Johnny, cap. Ehlert, 
NEW-CASTLK - 
Patnciio fr! Fortuni. cap. Causéy. 


y E ARICE ' 
Chalupa ing. Forest Girl, cap. James. 
E k HAVRE 
Hinte Aveirense, cap. Gonçalves. 
Lis vigo 
Patacho hesp, Paulita, cap. Vicente. 
SEM DESTINO 
: PORTUGUEZES 
Galera Adamastor, cap. Santos, 
Barca Carolina. 
“» Oliveira, cap. Silva 
Joven Ermelinda, cap. Silva. 
Minerva, cap. Ferreira. 
ellena, cap. Brito. 
“Cruz 5.5 cap. Sampaio. 
e Schiller, cap. Cunha. 
Amalia 1.º 


» 


| ESTRANGEIROS 


Barca Augia, cap. Alson. 


-Brigue ing. Álice, cap. Pioes, 


» | ( ing: Peace, cap. Browne. 
Patácho ing: Ida, cap: Palprey. 

» ing. Creole, cap; Paynter. 
Escuna ing. Jefery, cap. Gallichan. 
=» Agnes of Whilstable, cap, Silk 
Chalupa ing. Kate; cap. Willium. 

Barca russ. Medea, cap. Zollner. 
Galeota han; Gesine, cap. Huisloop. 
Escuna fr. Felix et Rosalie, cap. Dupas. 
Pat cho heep  Abacoã. 


PUBLICAÇÕES - LITTERARIAS 
TABELLAS 
AS medidas de capacidade, antigas, réduzidas 
ao 'systema-metrico decimal e as deste ao an- 
tigo systema, precedidas de quadros das unidades 
de toda a especie de medidas portuguezas e in- 
Elezas, organisadas sobre bases ofiicines, por Joa- 


quim José da Graça 
1.º Parte, — Districtos de 


e Leiria. 
2» Parte, — Districtos do Porto, Braga é 
Visuna; 
3: Parte. — Districtos de Faro, Funchal, An- 
gra, Horta é Ponta Delgada. 

4» Parte, — Districtos de Beja, Evora e Por- 
talegre. 

52 Parte — Districtos de Coimbra e Aveiro. 
6> Parte. — Districtos de Vizeu o Castollo- 


Lisboa, Santarem 


ra 


* E ultima parte. 
Villa Real e Bragança. ; 
Acham-se À venda as tnbollas das 5 partes 
já, 
» 


Districtos da Guarda, 


publicadas. | 
a, exemplares de parte completa 
» de districto 
».. de concelho 
Em todos os concelhos 'do 
tes se vendem as tubellas rel 
celho, e em muitos as relati 


5rs. cada pagina 


gusta, 31 e 33. 
Naliviaria do snr; Lavado ha tambem exempla- 
res dos: concelhos de Santarem, Leiria e Thomar, 
bem como tabelins dereducção dos pesos antigos aos 
modernos e vice-versa. D'estes ha na maior parte 
dos concelhos e ilhas. É: 
Está no prélo a 6º parte. As antecedentes es- 
tão distribuidas pelos concelhos a que so referem. 
(853) 


Kossuthouos hungaros 


(ROMANCE HISTORICO DA GUERRA 
: DA HUNGRIA) 
9 volnits com os retratos de KOSSUTH,, 


GOBRGEY E BENO. Preço dos 3 volumes 500 
réis: Ran dó Bomjatdiin nº 69. (854). 


ANNUNCIOS 


FPENDO de dar-se hoje à sepultura a fi- 

lha menor de Joaquim Pimenta de Gus- 
mão Callieiros, elle e seus cunhados, Al- 
fredo Villar e Adolpho Villar, rogam aos 
sous amigos o favor da sua presença ao 
responso de sepultura, que deve ter lo- 
ger ás Avê-Marias, na igreja dos extin- 
vtos Carmelitas. (860) 


ITAETEESIO 
“ Agradeciment 
Einreltod 
Doi "lmigrom do Jezns Pe 
rasde Azevedo, Justino Henrique Caldeira, 


de Jezns, Pereira de) Aze- 


| ma cidade; pois 
Jima neste sonha 


hr 


e-fptidão e zêlo om quétractaram O seu li 


eitão, d'esta ci 


— dude ogradeo 
ralissimos, exc.M08 


n//do Tribunal -da;Relação a promplidão +, 


rectidão com qué andaram do oggravo de 
petição crime .que contra, ella requereu o 
M. P.-porfalsa denuncia que ao mesmo 
havin, dado Caetana. Thereza, d'esta mes- 
que tão sómente foi vicli- 

'ô processo de Joaquim 
Augusto do Espirito Santo, pelo motivo de 
Contra este haver vequérido Wma policia 
correcional no, 1.º distrieto do juiz de di- 
teito  eriminal, por diffamações, no qual 
se acha assignado. para o seu julgamen- 
too-dia-Al do corrente niez, é quo em 
vista das provas é de esperar mais uma 
vez da reclidão do juiz de direito crimi- 
nal o exe. sr, Moura, dê mais umá 
prova da rectidio de sua justiça, assim 
como da mesma fórma agradece ao jl|.mº 
snr.: dr, Maximiano. Faustino de «Andrad 
seu ilustre advogado e a seu procurador 
rancisco José da Silta Guilharãos, a prom- 


yramento, dentro de tão pouco. espago de 
-Lempo, restondo seu eterno reeonheciien- 
lo, assim como no ill." snr. Manoel José 
dos Santos Villa Nova, escrivão que foi 
do mestio prócesso. 
Porto, 9 desmanço de 1863. | 
Maria Izabel da Silvá Etitão, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Ú 


o dm o id 
"LARGO DOS LOYOS N.ºs 24 À 56 
LUGAM-SE serviços completos do lou- 
gas; crystaosy talheros de prata'ou már- 
fim, bandejas" de vlectro-plate'ou charão, 
espelhos grandes “de parede ou para ves- 
tir; pianos e todos ns objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares du 
bailes (470) 


Ke DE-SE o cenario do 


e por osta fórma.aos me 
sbrs. juizes da 3.º sessão 


theatro de Santa Calha- 


rioa e mais objectos pertencentes ao mes- 
mo: quem o pretender falle na rua de San- 
ta Catharina n.º 157. (818) 


RE 
« Pregos e zinco 

» PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS. 

VEnDEsr ma rila dos Ingleses n.º 15. 


ENDE-SE ma rua dahe- 

olevran.º 62, carviode 
coke inglez a 68400 wéis o carro, posto-á 
porta. (705) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS ' 


RR) 
"LA répartição de fazinda d'este | dis- 
i faz publico, que eslá dh 


P tricto se erto 


9 concurso por espaço de vinte dias, con- 
tados dá “dota de hoje, pará O, próvimen- 
todo Ingár de escrivão-de fazenda do con- 
celho de Amaratito: Ez ; 
-—Os-candidatos-ao-mesmo.-lugar-dêvem 
apresentar n'esta repartição os seus reque- 
rimentos, dirigidos a Sua Magestade, ins- 
truidos com os documentos pelos quaes 
mostrem ter,, pelo menos, assseguintes ha- 
bilitações 2 Se ISu SS 
| Vinte annos completos de id, 
escrever bem e correcinmente, grammali- 
ca portugueza, arithemelica elementar, bom 
comportamento moral e ciyil, e quaesquer 
serviços publicos que hajam prestado, e, 
finalmente, cerudão de como foram recen- 
seados “ entrarám no sorteamento, nos ter- 
mos da lei de 27de julho. de 1855, quan- 
do tenham completado à idade de 21 an- 
nos posteriormento já publicação da men- 
cionada, lei; sendo, preferidos, em igual- 
dade, de circumstancias, os indi iduos ique 
tenham qualquer curso. superior. 
Porto e repartição de fazenda. do dis- 
tricto, em 9 de março do 1863. 
O delegado do thesonro; 
José Rodrigues de Faria, + 
a — 185) 
Nº dia 26, do. corrente mez, de, março, 
pelo meio dia, no Banço Mercantil Por- 
luense, se ha-de- proceder 4 arrematação 


de 400 ag dry CoiflgahhiA! Pefseveran- 
ça, Goa para it de 
75080 il ts, feito a Victorino José Soa- 
res, d'estt tldade, istó 
findo o praso, pafi RA! 
prestimo seú qu 


th prestúmia o 


o se tenha 


mM razão d e ser 
amento do, 
o feferid 


la 
ment 


1-SE 
6) 


Jublico que no dik 
corro Ani, poli, 

ntá ho edifício do governo oi 

trato, se recoberdo propbstas em carthfé- 
chada, para a arrematação: dé fhil imetPos 
cubicos dé cantaria e de tres mil metros 
cubicos de alvenaria, para a construcção do 
novo caes da Alfandega, servindo do base 
E iitáção, Blntario 6 Sncigb el bide GR 


1 ô net 
réis, alvenaria o metro 


reubico 28400 +81 

2 Às condioções pára do sente “roma 
(ão, Achaii=se patentes pá etnia dá di 
recção, das obras publicas E tá Uas obras 
da nova-alfandega, e publico por-editaes 
alflixados nos lugares dn; estilo. 

Porto, 6 de março de 1863. 


u 


Ê A : (862) 
Reliuoção de preços 
“para liquidar 
?5—PraçadeD. Pedro — 25 


e! PAS para senhoras de 408000 a 215089 
réis, ditas de “iobia 204000 mei 
tas de 228500 a 13800) réis, e outras de 
188000 a 94000; chailes de tartan de 188000 
a 98000 réis e outros de varios preços para 
menos, descendo gradualmente até 800 réis; 
escocezes de pura lá a 540 réiso metro, cas: 
sas pintadas de 12) até 240 réis o metro, peitos 
de algodão para camizas a 60 réis, ditos de liz 
nho a 320, réis, varias quarnições. para ca 
pas e ves dos, len cos de seda modernos ede 
boa qualidade, alfincies para mantas, botões 
para punhos, brigas para senhoras, tudo 
fino, com pedras de varias córes, e muitas ou- 
tras fazendas com grandes abatimentos. , 
(198) 
LS GUU ENTPNLIO O Ag th gr) 
Para evitar frio dos pés 
destas ay mi t 109, » 
NL NDES p nas, Congostas n.º 1 
Aleutifas de quatro palmos de largo. 

Tapetes de tapessaria de 3 pulmos dá 
largo. ato LU 
Ditos de Brussels de 3 
largo. b el gal am 

Ditos avelludados de 3 palmos de largo, 

Ditos para escadas: e, corredores, 

Ditos para janellas e portas. 

Ditos para sophas e fogões, de todas as 
qualidades o 'muito bafato 

Capáchos de coco pura janclls, estás 
das e cnrruagens. 

Esteiras para salas, igrejas, «quartos, 
| corredores, escriptorios, etc, etc. 
Capas, casacos, polninas, sapatos. de 
racha é chá verde'c preto. 

Copav Bo cpm 


VENDE-SE 


1 us 
pulmos, de 


soa 


|bor 


r 


Joaquim Fenrique Caldeira e João Hen- 
|rigue Caldeira, agradecem a todos osill, mo 
|snrs. qve se dignaram assistir ao respon- 
|so de sepultura de: seu presdo marido , 
|genro e irmão o shr Constantino: Henri- 
que Caldeira, que teve" logar na nonito. de 


[1 do corrente, na da Santissima Trin- 
“dade, protestando-lhes seu profundo reco- 
nbecimento. vir (858) | 


US tora de Brard, ini havia, em 
“casa do snr. João Pinto Corréu, rua 
do Almada n.º 202 4 904, dig 

; ie fa) 


4 


R$LOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º/38. 
(2771) 


4 
ade, Jeree | 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
Joaquim Ventnra, rua dos la- 
glezes n.º 47, tem para vender 
flor de enxofre de Brandrams, 

ver (668) 


pedra” 
PLOR DE, BANDAS 


1º QUALIDADE 
| NTONIO) ta «Fonseca Moura, 'S. Domin- 
gos n.ºº 97 e 99, tem grande depo- 
sito d'estes dous artigos: Preços'rasoaveis. 
(145) 


Enxofre em 


ar ENXOFRE 
EM TUA | 


ENDE' Luix da Costá Piitbiredo, de 
BRANDRAMS e ottros fabricantes. 


E 

; 708) 
FLOR DE ENXOFRE 
— BRANDRANS 


“44 QUALIDADE 


NONTINUA a vender-se mu 
NM de Felgueiras & Balta 
n.º 116,e no: Salgueiral em casa de Jod- 


quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


D CH Mathias Feverlerd Junior & 0.3, 
e Bellomonto n.º 99, continuam a ver- 
der flor de ensofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
(791 


r 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


TENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Teirá de S.“Bento n.º 39. 


(689), 
Esbuis 


or 


191 


“FLOR DE ENXOFR 


Zi) 


an ANDI 
Re Dolei- 


1 | 

Aurnor Ateltor É Sosza, ha 
ra n.º 47, contivonim q vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cses 
do Pinhão o garantem a silit qualidade 
Gomho “o mais superior eúxofee Uu Inbrica 
de Breanidranis. ob jo TRADE 
— — —— 


FLOR DE ENXOFRE 
po vao quit 
BRANDRAHS.. 


1ASQUALIDADE o 
R' 


obg 
Olive 


de S. Francisço nº 45,48 andar, 
1 com o sur, Muximiano Augusto de | 
ira Lemos, na, Rego. 


o 

inmnlunoi os oba si 20hp 
OSE” Penreira dos Sintos Silva; rita do 
Rosario n.º:104, vendé “tim casi comp 
cortmodos para numerosa! familia 6 bus 


los, junto 4 barreira, * 
Estr profriedndo tem aguarde bica a 
[é muuito propriw para qualquer cestabole- 
[cimento fabril. k (594) 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de quatro andares, sila na 
rua da Assumpção n.º 22 0 23, 


com frente para a rua de Traz n.º 144, 


[1460 148, 1 ag 
"Practa-se do ajuste ah “ida! ad Senho- 
ra do Agosto n.º 24. (794) 


| INDE-SE a propriedade em constrncção 
V' darua d'Alegria n.º fix 


ia n. 319, (antiga rua” 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 


Loyos n.º 24926. 


bei 


Et a ont. oh guia tás 

Tubos biluminisados para-encanasr 
mento de agua, cannos de: 
oo espejo, eles 2ohsd; 


| 
ESUs tubos Leem sido empregados em va- 
rias quintas e casas desta “cidade com 

o mais feliz resultado, sendo eubicueto 
aos de ferro em durabilidade e » ralézas 
| Depósito rua das Congostas n.º 28 — Porta. 
(1682) 


OS E O 
'OAQUIM José de Souza Reis e Antonio 
Domingos dos Santos, tendo agradecido 


do: 
os snrs. Qué 


essoulmente a alguns dos 1 


hes fizeram a honra'de assistir ao responso” 


de sepultura do seu muito presado entea- 
do e cunhado Francisco Antonio da Fonse- 
«ca, na noute de 22 de feveroiro, ne igreja 
-da Graça, e deixando de o fszer geralmen- 
te- por não terem conhecimento de todas 
- as; pessoas que lhes fizeram tão distincto 
» obsequio, o fazem agora por este meio e à 
utodos protestam o seu eterno reconh 
mento. (845) 


RANCISCO da Silva Pereirace José de 
Souza Trindado, não podendo, por mo- 
Jestia; pessoalmente agradecer aos sens ami- 
gos e em geral'a Lodos os snrs. que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
« ques por alma de seu muito presado fi- 
lho esafilhado: Aurelio: Augusto! da Silva 
Pereira, teve lugar na capella dos Tercri- 
ros'de-8. Francisco, “no dia 2 do 'corren- 
1e,.0 fazem por este meio, protestandp.seu 
eterno reconhecimento e gratidão, - - 
(827) 


= Tyra NoL sé de Suuza- Araujo, tendo 

agradecido a todas as pessoas que se 
digosram assistir ao responso de sepul- 
tura de seu primo o snr. Antonio José Pe- 
reira Villaça, nu igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, no dia 23 de fevereiro, e 
podendo dar-se alguma oniissão, o faz por 
este meio, protestando a todos a sua gra- 
tidão. eU TONISA é cui (837) 


= 


eilão: da mobilia do exe."º snr. 
“= Cau da Costa 
RUA DA TORRINHA N.º 103º 


Por intervenção de M. JT Pinheiro. 


“Preparado por GREIM. 
da Es 


maiores esforços, 
graças porém á 


d 
*, 0 lym 
“ miolestius syphiliticas, 


Brazil e de Portugal. 


AROPE: TONICO 

|: DE QUINA; E 
Ulim'e €*, pharmaceuticos de S.A. 11.0 Principe Napoleão, lauteados 
la de pharmacia' de Paris, rua de la Feuillâde, 7. 4 


Porto, na pharmacia do shr Miguel-José de Souza-Fe; 


REGENERADOR 


DE FERRO | 


e-caytua de la Feulilude, 7; no 
e bens assim nas principaes pharníacias do 


(88) 


approvadas 


| pelo 
MADENIA À 


PILULAS n: 


ENPEROIENTADAS NOS MISpITAES DE FRANÇA, 


« De lodos os 1ielo- propostas ate 
« pureza, 0 tnçlhor, assim pensi 


Atatae, professo 
fherapru ici, 


not 


Segue-se dos titulos acima 
maror parte dos livros de medeci 
therapeutca de quasi todos os puizes. Com e! 
uma Lenuidude excessiva, ellas tem a ver 

os orgaos digestiv 
principalmente nas affeçõ-s chioroticas 
a ameno rhea, a anemia ele; emlim ellas offo 
para modificar as consutuicôs Iyimphaticas, fracas 


et den ôd cui 
e 


cailo na j 
de um rótulo verde. — Descontiat se 
Achao-se nas principaes Pharma 


- E” o dia quinta-feira 12 do cor- y 7 


rente, pelas 41 horas da ma- 

nhã, haverá leilão dá-dita mobi- 

lia de mogne e oleo, sendo par- 

te d'ella de estofo, crystaes, louças, pra- 

tes, um/rico piano de pau preto e de meza, 

um cavallo de côr castanha, de 3 annos 

de idad, um carrinho de 4 rodas, com 

molas inglezas, e outros muitos mais ob- 
jevtos. - e 

Tambem se arremata o aluguer da casa 

até au proximo S. Miguel. 
(817) 


A Real Companhia União Mercantil, dese- 
jando concorrer o mais possivel para 
- O desenvolvimento das nossas colonias, de- 
liberou que de hoje êm diante se dê passa- 
-gem gratuita para S. Thomé, Ambriz, Loat- 
da, Benguella e Mossamedes nos seus pa- 
quetes a vapor a dous passageiros em ca- 
da viagem, uma vez que provem que são 
artistas ou individuos conhecedores dós tra- 
balhos ruraes, devendo os pedidos serem 
acompanhados de documentos comprovali- 
vos e entregues no escriptorio da compa- 
nhia 8 dias antes da sabida do vapor. 
Lisboa, 6 de março de 1863. 
DO SO, 


OS. Ignacio Ferreira Roriz remette para 

a Bahia, no proximo paquete inglez, 
por conta e ordem do snr. João Luiz Fiuza 
Mello, um bilhete inteiro da 4.º extracção 
do 1.º trimestre da loteria de Lisboa n.º 
1035, de côr vermelha, cuja extracção se 
verificará no dia 12 do corrente mez; e 
remette mais quatro decimos da loteria de 
Hespanha, Lodos como n.º 21:738, eujo sor- 

- teio se verificará em Madrid no mesmo dia 
12 do corrente mez de março. 

Porto, 9 de março de 1863, 


—  - AVISASE 

Que a barca AMELIA para o Rio 
de Janeiro e a barca SYMPATIHIA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê lugar à sabida, e que teem 
ainda alguns commodos -disponi- 
veis para passageiros. (so4 


“CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ANAAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
-em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 
Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. Es 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento- de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa, (249) 


RECISA-SE para um col- 
legio da provincia de um 


professor legalmente habilitado para ensinar: 
instrucção primaria, portuguez, latim e la- 
tinidade. 

Quem pretender este lugar dirija-se ao 
eseriptorio deste jornal, que ahi se lhe in- 
dicará o collegio. 

(686) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
; AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
! (3283) 


INSCRIPÇÕES 
- Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 


mento: é coupons €-se entregam 
- averbadas aos compradores. 


(841) 


AO IODURO DE FERRO INALTERAVEL 


Mênções honoraveis“nas Exposicês universaés de NEW-YORK 1858, 'e de PARIS 1855. 
vã, é este que foi indicado pels Sr BLaNcano. 


135 po 
jim como dos numorosos dorumentos. seientificos trunsoriptos em a 

s pilulas accupaôd actualmente um lugard importante no |h 
feito, envolvidas; de uma camada resto balsa co de 
gatem de serem inaltérave 
Gozando das propriedades do loio et do Ferro. elas 


em dos praticus uma niedicoçaô das mais encrgicas 


O Ioduro de Ferro impuro ou falsificado he um medicamento in- 
veres perigoso. Deverô sc admilyr como preparados pelo autor 
vidros de Pilulas que verem un sinete de prato renctivo collo- 
rte inferior do rolha e a assignaturo presente lirmada em boixô 
fa das falsilicacões € imilaçoes, — 


Autorinadas 


pelo 
CONSELHO MEDICAL 
à 


e 
SAD PEJESBURGO. 
DE DELOICA, DE InLANDA s/DE/ TURQUIA, ETC. 


BLANCARD 


ido de 


hoje p ra administra: o toduro ferreo em es 


o de Sua Magestado” o Imperador (Chimica àpplicada a 
no 


. sem sabor, deum pequeno | 


rofulósas, tuberculosas, cuncrosas, a leucorthea, 


te 4 pilulas por 


ou deb.litadas. — Dose ; 


Pharmacentico, rue Bonaparte, 40, à Paris. 


(339), 


+ a . 1 
Systema-metrico 
E” o dia 15 do corrente, pelas 7 horas 

da noute, terá lugar a abertura de um 
curso gratuito do systema-metrico na me- 


partição de pesos e medidas do Porto, 
: a (847) 


A Diligencia: nova 
dentre Santo Tby 
a soe o Purto-prinei- 
piará a correr nodia 15 de março : do Por- 
to ás 5 horas da manhã e de Santo Thyrso 
4s 8 da tarde. Preços'commodos, é os bi- 
lhetes vendem-se na rua do Laranjal n.º 
188 e Santo Thyrso em casa da estulaja- 
deira Caraca. | b (848) 
LUGA-SE um srmazem em Villa Nova, 
» sito em Campo Bello, de lotação de 300 
pipas: quem o pretender falle com a exc.Mº 


viscondessa de Villa Verde, na rua de Santa 
Catharina n.º 49. Eticonr (849) 


PILULAS CAUVIN 


— Phº place de P'Are-de-Triomphe, 40, 
prengeto: | PARIS, | 


Lo 
“purgativas são degestivas, 
fonicas, depurativas, é consti- 
tuem o mais commodo e eflicaz: 


Ferreira. 
Dnchemin et Cio. — 
valho. — Porto, J.- 


e Miguel José de Suuza Ferreira. 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Cura ca'arvhos, tosses co- 
dos b; hi tode 
Dn: FORGE T proprio 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36. 
Depusito no“Porto Miguel José de Suuza 
José Pereira Catton 
Rua de S. Lazaro n.º 393 
* PORTO a 
OM fabrica de buluchinha doce america= 
1.º qualidade por arratel. 
Quei levar de 3 arrateis para cima 


(250) 
queluches irritaçóesnervosas 
dueto unia colher a, cha deste xaropé D* Conwer. 
Ferreira, (254) 
(PROXIMO À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
na so modo de Montevideu. y 
160 réis 


dá-se-lhe por.. NECRO » 
2.º una por urratel tas EA 
Quew levar de Satrateis para cuia —— 
dá-se-lhe por, 410% 
3.º dita por arratel ; 410 » 
Quem levar de 3 arruteis para cima 
dá-se-lhe por.. ... 100 » 
k.º dita por arratel, 5 100 » 
Quem levar de 8 arruteis para cima 
dá-se-lho por........ ESOM ID = 2 
5.º dita azeda de agua e sul por 
EPP ALBIG 45 o alo o aiciararertta ato o0500+ 40D, 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por... ... cics 90» 
6.º dita biscouto de chá por arrutel 140 » 
Quem levar de 8 urrateis para cima 
uá-se-lhe por... . cu... 0... 120 > 
7.º dita Discouto dito por urratel;. 120» 
Quem levar de 8 straleis para cima 
dá-se-lhe por....... +. 400 » 


Tambem tem dous depositos na Praça 

do Anjo, O primeiro com os n.º 51'e 52 e 
o segundo cum 08 n.º” 69 e 70. 

Ê (850) 


ASAES € FILHOS acabum 
de receber directansente 


de Argel um carregamento de cevada, su- 
perivr qualidade, que vendem a preço com- 
modo. + do 3 (851) 


E” Cima do Muro n.º 85 vendem sé gros- 
serias de Hamburgo por peça e uguar- 
dente de Paculy por garrufa. 


| 2: ag tal af (835) 
Nº PraçadesD. Pedro n 818, ven- 
AN dese o seguinte: " 
| Tres ricos sanluarios de pau preto com 


pletos é untras imagens, de boa, esculptu, 
ra; olhos de crystal, francezes, 0 mais na- 


vas Compram-se e vendem-se. FTA tural possivel; glacés pretos de todas as 


cões dos bancos." 
' (610) 


larguras, de! 18500 'réis'o metro até 2880U 
réis; vinho «de Champagne em garralas é 
meias ditos. m0)-26 vo (781) 


Algodão superior 
A fabrica de-Manoel Moreira'da' Rocha, 


na rua do Bomjardim n.º 138 e 140, 
da marca bein conhecida de M. R., tem de- 


queados, ázul, e azul o branco, fo sim- 
ples, que veríde por preços"rasóaveis. 


(24) 
EV 


ENDE-SE 6 quintal na rua 

do Breyner n,º 76 proprio 
para edificar duas moradas de casas : quem o 
pretendes falle na rua dos Caldeireiros, an-: 
gail Ferraria de Cima, n.º 233. (529) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS |. 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa: 


“Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, S: Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes, 1 
Es Sabirá, de” Lisboa 
no din 28, de março.o paquete de vapor — D. 
ESTEPHANIA. | 

“Lasboa — Companhia União Mercantil, Caes 
do Sodré n.º 8, 
Porto — Agencia, run de 8. Francisco ne 5 


ati 


Real Companhia União Mercantil 
Carreira dos Açores 


Para os portos do 
S. Miguel, Terceira, 
S. Jorge, Enyal e Gra: 
ciosa, 


Sahirá de Lisboa 


ss asa” no din 15 de março o 
paquete de vapor — AÇORIANO. 
Lisboa — Companhia União Mercantil, Caes 


do Sodré nº 8. 
Porto— Agencia rua de S. Francisco nº 5 
8 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sabirá com mui- 
ads ta brevidade. 
Sendo o frete para vinho 15 shil- 
lings por tonciada. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(621) 


Londres 
ses êm O vapor inglez—IDA, 
— commandante W. 
Artis, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
dia 18 do corrente mez, 


Recebe cnvga € tracta-se com os 
Agentes A. Miller & C4, rua dos Inglezes nº 
73. (830) 


* Op 
tão Júsé-de “Almeida, sahe com mui. |' 
A "ta brevidade. e À 
Ainda tem lugar para carga. - | 
a) 


| 
'|-Aduella de Riga.. 


| dar, os “seus vinhos para bordo. 


posith de todos os numeros torcidas-bran- | - 


Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &Ce,| 


- Montreal 


alhabote— NEREO, = eapi- || 


s surs, enrregadores terão n bondade, de man- 
(831) 


“ Gothenburg 


A escúna hanoveriana — META, 

— enpitão J. J. de Babi, saite com 
brevidade, 

[832] 


Hull 


À escuna ingleza — JEFFREY,— 
enpitão, M. C. Gallichan, saho até o 
» dia 21 de março. 

[834) 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
ED deve enhir cotn muita, brevidade. | 

(527 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
E BROWN —, capitão J. B. Cole, she 
na primeira semana de março. 


621) 


Copenhagen & Sto- 


O brigue gueco — JOHNNY —, eapi- 
tão RP. Ehlert, sahe com muita bre- 
vidade, ” 

(524) 


Consignatario Carlos Coverkey rus 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


AVISO 


A barca — FELIX — acha-se prom- 
pta a segwr viagem. 
“Ds snrs. passageiros queiram apre- 


seu carregamento. prompto. 

ara o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôn 
beliches; tractn-se com o cnixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, tua de S. João 
Novo nº 4. Su So00 vos = (bi8y 


“Rio de Janeiro 


» 


quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade. 

E Para carga passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, Co (8544) 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade 
a nova galera — ADAMASTOR —, 


Rio Grande do Sul 


(com ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe Com muita brevidade a nova 
barca — MINERVA. 

“Não recebe carga; sómente pas- 
sngeiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bom trnctamento, dirija-se a Ber- 
nardo José: Machado, largo da Cordonria n.º 50. 

[207] 


Bahia 


Vai subir com toda a brevidade, por 
ter parte do carregamento prompto, 
o palhabote portuguez — DORVAL, 
a — forrado de cobre e de quo é ca 
pitão Manvel Marin da Conceição. 

Pain o resto da carga e passageiros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
eira ma 19º (271) 


Pernambuco 


Snhirá com muita brevidade o bri- 
g . MANOEL 1º, — capitão 
Carlos Ferreira Sonres. 

Eis Para carga é pnssogeiros tracta- 
se coin Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (838) 


» 


Pre: 


qu / N Pi 
Liverpool 

g O. vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd 


espera-se para sahir até 
ao dia 18 do corrente 


tan] 
» 
» 


Campeche 


A 
Manteig: 


Vaquetas 
Verdete * 


Sarro .. 
Sumagre 


do 
Vapor 


da India ( 


Importação 


Russia 


Cera amavella 0. 
branca... 
Chumbo em barra 
Capantoza 1. 
Café do Rio". 


Londres » “vide Memel o 0. oo 
Sr » de Quebec Jicinso 
O brigue inglez — LUCY, — clas-| Aguardente hespanhola .; =: 
sifieado no Lloyds AI e de 164 to- E podera 
D neladas, capitão, W. J. Whitehead, | Algodão do Park. : 
sahe com muita brevidade. [ae Baba ? 


prio, abria 
Escolha -.. 


da Bahia 


Cacau do Pará .. 


da Bahia. 


Chifres grandes . 


Lonas inglezas de 


Oleo de liihaça .. 
Passas de Malaga e 
Pixeda America. . 
Pimenta em grão, 
Queijo Londrino... 


» salgados de Peri 


Enxofre depedra.. 
em canudos.. 
Estanho em barrinha. 
Farinha de'pau do Brazil. 
Garrafas inglezas 
de Bremen.,* q. 


a ingleza de Cork. .. lá 


Flamengo 


* Pers 


Cortiça. 


suntos 


“de côres 


Fio porrete... 
birquinha .. 
de vela fino.. 
ordinário 
Laranja doce 
Limão .. 


Retroz preto 


Salitre em bruto... 


Sus sA dare => SANTA CLARA —| | »- refinado .. ve, 
À acha-se prompta a seguir viagem, logo | Sêda. péllo “Purim.. 1, 
que o tempo dér lugar. pia E 
Roga-se nos enrs, passngeirosofa- |» » Lombardo. 
vor de virem liquidar suas passagens é apresen-) 2» RE 
tar-seus passaportes no escriptorio do caixa Soa- | » trama. 00. 
res Irnãos, rua do Almada n.º 165 — Porto. ug Gn Ad 
H (8998) » » Lombarda .. 
UA) » ha 
Tu = | : DOE tato nan 
Rio de Janeiro Rasta 
o “A barea— FORMOSA, capitão Jon-| à Da 


80 polegadas 
24 ia E 


; Alicante 


de Pernambuco... 
de Maranhão machina: 
dos Estados-Unidos .. 
Aleatrão da Suecia 
Arroz do Pari a 
anhão “se 


Caleutá) 12 A 
Assucar de Pernambuco -.; 

do Rio de Janeiro 
da Bahia 
Mascavo.. 
Breu d'America .. +. 
Baba de.baleia em taboa. . 
Brins d'Inglaterra 


Gomma do Brazil em panciros.. 


sentar seus passaportes e realisarsúas ||» »— de o 
passagens; convo; caixa Felix Pereira Barbosa Bra- | Linho de Riga mavca WEPI.. 
ga, rua das Flores n.º 99 e 101. » uz plo WERHD cit, 

x ; 13947) | » » ara HEBER. viço 
aa . — Luna, e» WEHD.. adttis 
-» Pernão” asaitl ol 

Rio de Janeiro » canhamo de Riga marca PRH | 
E A veleira barca — NOVO TEN-| » 0» O bo PAH 
'TADOR, — de 1. classe, sahirá com | 21» » » PPH .. 
muita brevidade por ter parte do| »  » 5» SPH . 

» da India branco 


Exportação 


Aguardente fina. 
Amendoas doces em miolo... 


nova g » o amargas 
capitão Santos. N » em ensea ri 
Para cnrga e passageiros tracta- | Azeite doce , 
se com Manoel Pereira Penna & C4, praça de Car- | Arros nacional 
los Alberto nº 192. (589) | Chunho de muni 
Cominhos .. 


Séda de pello e trama nacional 14 |. 


em rama fina 


» 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos diréitos . 
di pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, c & cotisação para as” 
obras daa Praça do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por suhidn meio p. e. do seu valor, 
escepto nguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho, « 
e vinagre, que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p. e. do seu valor. — O com! 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, É 
Os eerenes de producção nacional são livres 
A pipa do Porto corresponde ou é igual à 58: 


de Lamego 
redondo e macho 


2a 


Br 
sa 


« Preços correntes em. 


»  pequên: 
Couros seccos da Bahiae Minas .. .. 
di ekholmo » “do Rio GrandedelTa 22 Q .. 


de 10 a 16 té .. 
ambuco é Maranhão. . 
» do Pará é Bahia 


9 de março de 1863 


- POR - PREÇOS. DIRBITOS, DA PAUSA, 
É Tao | POR SANIDA 
milheiro | 8508000 9008000 
[a 8003000 9008000 
E 5508000 | 1 
pipa 1708000 1808000 | - 
[os “1858000 1603000 
kilg. 0,459 e dat 
Coy vg ob prrg 
vio E NE fi 
Ts À A f dpsoms | 
barril 95000 ” 93500 | 10 Kilg. 10 
- | ilog, 58,752 FARS de 
ê Dos utivo gut | Lig. | 16 
à 43000 53400 | | 
lilog. 14,688 | 18800 eo [1 
» 3 650 | [100 E 
e 15500 15900 | (100 kilg-| 78540 
» 15350 7 018550 re PA 
baril 8 185000] 10 kilg. | “40 
Kilog. 0,459) 18000 f 13200 | "10 kilg. | 75 
peça 85500 * 95500 | 1º - » 
sa 75500 75700 || 
x 85000. - 85500 | | 1 kilg. | 1160 
y 8 78500 | | a ir, 
Xilog. 0:459 360 5380 |" 1 kilg. | 20 
aj» S310 8380 | 1 kilg. 45 
kilog. 58,152] 58800 | 68000 | 
' 15500 15600 | 10 lite. | 25 
kilog. 14,688 25300 42460 | Maiaaca a 
» 8 45200 our 
» 35850, 43000 | [40 4 
o 5) ; 300. | 30 kite: | 1880 
a pd 
cento 
5 
kilog. 0,459 
2; 
A » 
kilog. 58,752 
Kilog. 14,688 
kilog. 0,459 
kilog. 58,752 


groza 
y 
"| kilog. 14,688 10 kilg- | ot 
Pee 000 || 1 ele |mãão 
kilog. 58,752 Vo , 
» 10 kilg- | 120 
A abas wál 
a 10 kilg. “0 
y L 
- t sq 
kilog. 0,459 “id pe 
» [A dO Xale. | 18800 
almúde Lkilg. | 2,40, 
Es Fcc 
kilog. 0,459 a a 79 
et ki ADO; 
kilog. 14,688) 1kilg.| 0 1% 
siou À ;t kilg. | 125 
+ | keilog. 0,459- as 
( » Ms 
E |) Lig. | 046, 
uma ) 
kilog. 0,459 " E 
oiro 
' PR 
. pipa | 2153000 2208000 | 10 deenl*| 104 
kilog. 14,688 | 24600 25800 - 
» 25000 25200 
» 15100 15200 = 
almude - 45350 45400 
kilog. 58,752| 45100 48800 
o 73000 75200 
Kilog. 14,688 | 85200 35400 
kilog. 58,162] - 75200 73500 : 
UR , 
” o Z, 
kilog. 14.688] 83600 38800" | |! “a ad val. 
5, Bo600 45000 q 
» É) 82820 
» 43500 55000 
milheiro 23000 
» 5 25400 
kilog. 14,688] 45000 5 : 
kilog, 0,459 48400 45600 
» 25500 33000 
» 55400 . 55600 
ts 33000 35500 
kilog. 14688] 25500 38600 | 1kilg.[ 25 
pais 5600 < 8650 || 
» 8300 8400 a 
kilog. 0,459 58500 “68000 : 
» 500 O) ) 
ê 38800" 28000 | ) a Vo adval 
» 25400 “28800 [| too 
» 15200 28800 |) o A 
> 15000 13600 || - - 


pu “ , 


r sahida. 


excepto vindo em návio portugues. o 


litros 24 centilitros. 


Maranhão 


A guleri— AURORA — sabirá logo 
que o tempo e 2 barra o permittam. 
Para earga e passageiros tracta-se 
eim Rodrigo Antonio de Azevedo rua 
do Almada n.º 272. [3886] 


ESPECTACULOS 


For Hull, 
NG UNDER ENGAGEMENT 

The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected di is to proceed as firat 
spring 

B. B. Mason, 


AN 


BEL 


= 


Hull: 
A. Miller & C2, rua dos Inglezes. 


57 


Londres 


O bem conhecido brigue ingles — 
JAMES CHADWICI, — Alno Lloyds 
capitão George Strackan, a sahir até 
Eloa 25 de março. 
rete 17/6. 

Agentes Kendall & Jones, nã rua dos 


Inglozes qiº 82. [783] 


Montreal e 


. H, Andressen, 


(856) 1 


Marselha 


O uyvio francez — FORTUNA, — 
capitão Caussy,de 1.º classe do Lloyds, 


Quebec | 
Sahirá no fim 'do corrente mez-o|, 
brigue Pertuugies —— SCRLLSR tl 


Terça-feira 10 de março. 


S. JOÃO. — Empreza Iyricn subsidinda. — Be- 
neficio da 1º dama SPELLA. -- À opera séria em 
4 actos — BEATRIZ DE PORTUGAL. — A's 8 
horas. 


Véla — Vapor! 


Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia e 

E 
Pará'e Rio Grande do Sul 
Maranhão .. 
Londres, Live 
Glasgow Candiff, 
Havre, Bordeus, 
Margelha eus cure wan arebviba ção 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam . 
Stoltholmo .. 


al 


1 
2% 
20 


% 


1h 
1h» 
1h » 
AM» 


» 
» 


O 


Riga e Memel. ., +» 


New-York. . 
Lisboa, Setub 
Algarve 
1 0/º| Figueira 
Terceira e 


Cabo Verde 


. Miguel 

(ilhas) é 
Loanda, Benguella 
Malaga .........s 
Bnrcellona e Terragona. 


Sobre cascos de navios de véla por anno 6 */º — por seis mezos 


para viagem de longo curso, e:7%/ para viagens costéiras. 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa. 


Rita 


“ Véla— Vapor. 


3%, = Vapores, por ano, 6 *J, 


Cotação dns acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 9 de março de 1863 


Da snhir no dia 20 de março. | 
Eita | 'Practa-se com Danicl'& Irinão, em 
Cima do Muro n.º 160. (782) 


ms zuá 


eis SAS Lei 


nt 4 RESFONSAVEL HM. S. Carqueja 


FORTO TIFUGRAPHIA DO COMMERCIO. 


Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Cursa em moeda 
de Designações das emitti- | "bolso por - 
neções. acções das” | “acção sonante 
, 1 
Banco de Portugal ...... 5005000 | Todas | 5008000, | 5268000 | 5308000 | 2º Semestre de 1862 — 204000 
Í “» Commercial do Porto . 2003000 "| 2008000" | 2525000 | 25658000 - |.) Semestre do 1852 =-158000: 
v5' Mercantil Portuense 2008000 2003000 "| 2605000 . | 2638000 | 2.» Semestre de 1862 — 178000 
om União... 1008000 | 1003000 | 1175500 | 1185000 | Anno de 1862 — 28000 
“Apolices gnrantidas . 1 2008000 | 2008000, | 2165000 | 2183000 Juro 4'p.c ao amo 
Emprestino sob titulos da C. Municipal.) 1003000 1008000 | | | 1008000. Juro Gp. e-aoanmo 
Companhia Utilidade Publica ...] 2505000 2508000 5 280000 Juro 6 1/, p. e. ao amno / 
» Vinção Portuense - 503000, 508000 | 368000 |. 1378000. | Anno de 1860 e 1861 — 44800 
o Mumimação à gaz "505000 505000 | 225500 | 2 Semestre de 1857 Juro 6 9% 
Vw | rode Seguros Segurança 1:0103000 . 508000 | nominal | 1005000 Amno de 1862: 808000 
» Gartia 1:0009000 604000 | nominal “Amno de 1860 -— 185500 
ul 5005000 258000 5 255000. |, «Anno de 186228250 
1 "Seguros Dour 1002000 105000 | 203000 | 223000 Auno de 1860 — 54000” 
» Moncorvo provinciana 1003000 208000 | nominal E Anno de 1862 — 23000 
» Vaporde reboques . 1005000 903000 | | 1008000 =, Anno de 1861 — 135500 
» “Mineração Perseverança 508000. + 218000.) uh nominal aço 
nus » Harmonia “505000 “irsdoo |" Os nominipl- EO BERNA * 
y “Amizade... 508000 208000 8. | nominal 
Lmificios de Lordelo + 5008000 5008000, | 4758000 | 5008000 


